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P,•ut-tltre il dort co bonlct üwencible. 
\ Th� L.u.u.n-r1:-;,:). 

Ob I não! não deixemos � realeza faminta dos tumulos rou­
lJar-nos uma de nossas mais bcllas glorias! 1 nscrcvamos este no­
me no liVl'o glorH)SQ <los fastos <ln patl'ia, e l<'gucmO:i á gcraçiio 
que se lcYanta a trndicção de um hNóo 1 

Sim. leguemos :i geração que se levanta a histot·ia do um bra­
vo, i11sc,·c\•amos na orbita do pi·cscntc uma tra<liçüo inveja\"cl pa­
ra o futu1·0 ! Perpetuemos o nome distinguido <lo soldado de to­
das as nossas guenas, elo trovado1· de todas as JlOs.:.us glori.·,s, <lo 
cidada:e de todos os uossos affans sociaes 1 

Kão deixemos que a mão do tempo, armada com a groza <lo 
esquecimento, sepulte com o in\•olucl'O tcneo, um nome que pt·cs­
t.igioso l1>gou ü nossa pntria por mais do meio seculo, exnmplo::1 
de heroísmo! Ergamos-lhe um monumento menos impcrdurnvel 
que o marrnorc, mais d11rado11ro que o brnnze ! GrnYemos cm to­
dos os corações, quo não g·ozárão o arfar com o sentir do scufl no­
bres pensamentos, esse nome quo honrn o nosso scculo ! 

O:; soldados <lo assedio de .:\lontcividéo. os ele Sauta Auna. de, 
Catalam, entoando snaa belfos frovas. ante,·ião no novel ttmenfo 
do 1817, o marechal <lc 1838. encani,·,1o n'essc g-cnio da gncna o 
da poc:=:ia. qun lig:íra em um dia <lc b_atalha sua primei1·a foritht 
com as d1·ag-ouas de capitão. o C:lp1ld da urn·a columna bn�cada 
cm cauhõcs, erguida. po1· lanças e bayou<'tas, esmaltada com Fmn­
g·uc e louros e t;0roada pelo busto do Dcranger Drazíleiro ! 
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O exerci lo já lh0 lia via c-rguiclo um tlirono, qtrn�Hlo o po,·o re­
cdia seus u llimbs scniços na vclliic;c da g-uar<la da patria ! 

O povo é nobre, generoso o gi-ato; nós o vimos soluçar pernn­
te o ataúde sing-clo do lidador (•xar.g-ue, nós escutamos tétricos a 
voz eloqu�nte de um ele seus mais esperançosos t,1l<'ntos. procla­
mando feitos da nação, lwnrns do Rio Grande, vivas e palpitantl'S 
110 cadav«>r frio e gclaJo do marechal de cumpo Gaspar Frnneisco 
Mcnna Bane-to l 

Sim! Nós csc11tamos essa YOZ 111nmoniosa pnrtida do amago 
<lo peito de nm filho, que respeitava n'csse co1·po ferido, pela hol'­
rivd enfermidade. o socio. mestre de seu pai. o companheiro de 
strns hatallias; o fil110 depositava 11ma sa11dadc no ataúde do seu 
amig·o, o vatc nma canção no ciprcs!c do trovador, o arauto elo 
povo uma ncnia ao cidnd:10 prcst:rntc ! Erguei - oh� Pº'"º -
a fronte gigantesca e indispntavcl: csteu<lei vossa manopla de 
bl'Onze, e. dcp0sitai com os vossos irmãos do exercito uma coroa 
no monumento de nm t\fonna ! 

Sim: aproYcilai o CX('mplo nobre qne YOS :.-iprC's('nta essa ta­
lentosa e c>mprchen<ledora n ocidnd0, qnc Ngt1<'n <'ntre YÔS um . 
templo á littcratura; ,•êdc o G'ualtyba, essa mimosa flor. que cor­
r�ndo apoz uma vida que se C'$Côa na nnnpa da ctcTni<lade, vem 
oflerece-r-vos à imag-rm d'aqnellc que perdemos! 

Quanto é hdlo este ,·alio�o pr<'scnto ! Elle ncs outol'ga. n·cfóisa 
<'ffigie trnd icçõ<•s m0mor.neis ! f,lle nos offNta como nm presente 
de nossa l1istoria e glorias uma ohra tl\nte I Elle l.n1f'C'a \'Osso 
collossal apoio. porque rlisti11g-11e <>m rós os sitiados de I)orto Alc­
gT", Rio Grande o S .. José do l\ortc; porq11c ,·ê cm cada um dos 
filhos da nossa bclla provincia, uma t('stc·mtinha d'cssa Yi<la qno 
findou, cl'csse nome que viq•rá cm noi::s,1s glo1·iê1s, como se agita 
hoje cm todo o cornção o pcn�amonto <la libt'rdadc 1 

A snccinta noticin, que unida. :1 sna (·füg-ic, ,·os lrga nm ami­
go devotado, e perdido na ond.;i. impon<'ulo q11e liga o poro n_oexercito. ú po1· !'IC'm duvida a menos lwlla d'css,� primti1·0 cc.don­
do; é a vida nrida dos Bivoachs; ó o ,•xistir <lo solda<lo; .S :.1 <'j•O­

cha cm qne o l1omcm ele mcl'ito faz 11olucansto dos di11<'Ítos <lc ci­
dadão e é apenas na· opinião puhlica uma maquina d� gncl'l'a; ó 
esse tempo gastado, cnh'o ossotfrimcntosc a rniscria; é rssc tempo 
vivido entl'c o pc1·igo e a moi·te; é fioalmc11to a r•pocha <lisc:uticla o 
aquilatada, a talante de qualqn<'r intdligencia on vo

i
tnclc c11tr-o 

os gobOS e a segnrança do um vívcr de cidades 1!a I oloza e no 
luxo. Aceitai, pob1·c qual íi. acoitai pol'qne seu valor n:- está nas 
p11rases que tl'aça a tosca pen na de um soldado; os.istcj nos feitos 
que relat&. na historia que vos offoreco, porgnc essa }{istoria é a. 
do filho do dçcano da classe militar, Jo primJg-.füito - do p1·im!i-
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ro vi�ccndc <lo S. G<ihrid e nHii•ccLal <lo exercito - qtw qnai1cfo 
lcv:iva á pia sa�rada aos quatro annos <lc idadr seu filho, igual­
mente lavrnva seu 119rne uos mappas dos clistinc;tos dn,gõ0s de 
Hio Pardo, ciugindo ao mesmo tcnq,o Cf'tC \'e11e1·audo pa tnola cm 
S<'U ht•rdeiro de 11omc a sua, espada Je honra, fazendo cl'cllc um 
sol.:lado no berro. 

Kasci<lo na· ciclaclo de Rio Pardo cm 1700, trvc sua primeira 
praça em 17n4. contou tempo do set·Yiço i;.ó q11ando h '.1vin behi<lo 
lias poucas aulas qnc então cxistiüo os 11rirnl'iros rudimentos pre­
poratorios, que ainda que po11cos, o ajndn!'âO a ei:;clu1·eccr uma 
intdlig-t'llcia que garria Yom·, pol'é1n qnc ei;.tu,·a CllhiO prei::a ú 
falta de recursos iutellcetuaes da epoeha; aos 15 anuos contados 
cm 1805 incorporou-se a seu 1·(1gimcnto e ck:;dc entüo t't1crto11 a 
vida laboriosa, cm que ganhando 1·enúmc como miliciano ad(tuí­
r:o o titulo mol'eci<lo de talentoso: cm 1609 foi promovido a alfon s 
sec1·etario, \iosto, que só as J'f'COnhccidas intclligencias e cir­
cunspec<:ào podiào anhelal'. 

A' commissüo de tenente cm 1812, á i:-ua confirmacào em 181:l 
c·om a antig,1i<la<le do anno antcl'ÍOl', a capitão grnd�ado J)Ol' <lis­
ti11cçào cm 1817, no campo da batalha cm Catalam, aonde foi fe­
rido, á rffrctividadc em 1818, seu nome já então CO!lilccido pelo 
monarcha o frz ganhai· 110 mesmo anuo as d1·agouas dc_nrnjor. 
'l'cnc11tc-coro11el em 1822, coro11cl cm J 8:24, coutandó 1 O a1111os 
de valiosos sel'viços, quaudo fazia 34 do idade. Em c11mprimc11to 
de lr·i, e decreto <le 3 de Abril de 183.2 foi l'Cfol'mndo no por-;to de 
brigadoi1·0. Hccoll1ido ao seio do sua nume·rosa f,.imilia, elllpObl'c­
cida pela g11cr1·c1, o veterano não (•sgucc<·u nunca, que ainda des­
ligado do cxCl'cito, sua ei-pada era o l'uio do:,; inimigos de seus ju­
ramentos pnti·ios. :Ka m,dogrn<la 1·1.'ac<;ào tlc 21 de Janeiro de 
1836 em S. Leopoldo·, dirigia o grupo legalista, qnc o ha\·ia cn­
tliusiasticameutc ekgido seu chefe, 

Obrigado a J,ns::ay ao Hio Grandt' upoz Cl':ta nobre tcntatiYn, 
foi ali pelo distincto rio-gra11de1!se o Exm. Bl'. A ranjo Ribeiro t'll­

carregnclo <lo commau<lo <la. heroica villu de �ão Jo/:é do 1'ortc.
No mesmo anuo n1tll'cl1011 com o Exm. 81·. gC'ncral Elii;.iario. com 
mandante das forças impt·1·iacs, para o eumbatc <lado cm 7 de 
Abril de l 8:36, na c;idadc d:� Pdotas. 

Ameaçava a cina<lc do Rio Grnnde, apoz este ehoqnc, um os­
salto dos 1·c,·ol to�os q 11c, força1:do o:-; p.:s,-os de s�10 Gonçalo a mar­
chas foi·cadas, montav..io as a1·e1as do Hio Grand,i; o velho solda­
do volta;ido !';olHc scns pa�sos tomou o commando da ala csquel'­
da do cntl'incl,ciramcnt:.> do Hio Gratlclt>, a mais focil de Cf'ca1nr, 
a não e<'l' o brioso batalhào p1·ovisorio <� seu chefe. qne componsa­
YàO com seus peitos, ::is poL1·csein<leviúumcntc appclli<ladas t1·in­
cheirns: o marechal :\Ieuua, a!ii, eorno cm sua j1mrntutlc, cn,,i-
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na\·a a C!s�cs (·iduch1o:; nrmorlos, <111<' 0 v<'1·,b1dt'iro solrlndo, vê en1

cada dia de comln,tc um dia de glo1·io; contando-lhes suas lida:'3 
de eampanhn, dormia como cllcs no cohc1·to do céo, sobro um ca-
1il1ão. ou junto ao� �arilhoii; de suas rnc;õcs tomava nma para si. 
<' com vcr<1a<lcii-o C'rnphase di:tili-lhcs: niio sou eu vos�o camarada? 
:-.;ão s,m t'll como Yós um homem. l'orgne distinguir-me cnt1·1� 
vó:;; 1t'e�tcs comcsinhos gozos� Não: na lide somos to<los ig-uuc)':, 
porC]'tC o pt'1·igo n:io csc;ollie u Yictima, 0 se alg11cm 9 nc1· o pri­
meil'o poi,:to,_ den• lniscal-o com g·alliardia, no foco <los perigo�. 
no ccnt1·0 do rogo. Este homem p1·cstigioso citw nnia qtJalidados 
t-1-peciaPs, q111• arrnstava cm tnclo qnantos o Oll\'Í5o, nc1o passou 
<'sq11cr1clo pot· meio do Exm. g·encral Elisiario que o mandou eom 
uma csqna<lrilha a esta ci<la<lG, con<luzinclo offi0ios e• noticias im­
p<H·tnntcs, dizendo n'cssa. occ,lsi:1o: « a ningnem m<'lhoi' qne ao 
g-cncrnl :\fonna poclia. confiai' tão melindrosa tarefa»; a opinião
do distincto g'<'11eral a rc$pcito de seu compauhciro de umas é
una hi-ilhantc prorn rlu sens mr.l'CC'imcnt.os.

Ch<'g-ado á Poi·to Alegre na mais cruel situação, em quo o 
ff'lr1·01· e n rlcsconfiançn s,\ pintavi'to de1:<le as praças ute o seio das 
familia;;; cm q ne o amigo d11sconfiava do amigo, o ii-rnão do ir-
111ào, o pai do filho, e mei::mo hastantrs vezes da esposa; cm que ê,. 

opiniões di\'i<licla� se cl1oca\'àO a cada momPnto, ensanguentando 
frafrccidas nosso hcllo Porto Alcgl'e e suns avenida�. o man:'chal 
Ml'nna apontado. apenas clit-gon, para commandantu da linha foi·­
tifira<la q111� fecham <'�tn JH'rHp, s6 tc\'C o commando como no Rio 
G�·ando <la ala esqncl'dn, aonde assistia ao atarp1c <l<' 20 de Fcvc­
rc1 ro . 

. Seu vcl110 pai, o mnrC'chal .Toão <1<' Dr.n� 1Ie11nn Barreto, quiz
ainda nma. Y<'Z RCt' <'Oli<'ga e $OC:io <lc perigos do 1ligno hc!rdeirn 
do scn 1101110, .e di,·idio cnt,esi, � S<'ll filho n linha del'ensora. Mc.:­
zrs <lcpois a pn.•sidcncin confion a este g-enio incauçaYcl, que cm 
toda part<' <'m qnr C'stninn1 o pcrig·o se apresentava, <li::;pntnndo 
srmp1•p, puu!io n punho o lngar de honra, o commando da gu·u­
nição da leal e Y,.dorn!':n rida de de Po1'to A lrgre po1· officio de 17 
de DC'zembl'O d<' H:i3ô . .Ainda <'m \'Mperas rlu g1·uça de �eu me­
lhoramento <lC' t·C'forma cm marechal <lc campo, o genenl �lenua 
rcfm·mado fÓ em nome ern mandado commandar gt'ralmente :í 
policü1 dos districtos da Aldeia dos Anjos, Bdém, Viamão e do� 
tcneuos adjacentes até :\lostardas. Eut1·c 1832 e 1838, estava o 
<listinc:to rio-grandcnse vefo1·.m,Hb 1 

Ello rrn t.m <los <1�saz 1·arosql1c•no 7 de Abl'il de luatuosa nrn­
noi-iu bwi� conservado o distinctivo dos amigos do Scnliol' l>. 
P?clr::i I. ;uc o acompnuhon ó tumba; o geuernl l\fonna se LuYia 
ec1uc�ulo am�nJo o astl'O tlo <lia, mosmo no occnso l 

N'esto pel'io'.lo <lc 6 auttos cm qn� era 0s11!•.\ci<lo, elle se foi 
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lemLraílo oudc a pntria, a nuli quel'ida dos brazilciros arm:irn-se 
para debelar seus filhos; clle esc1·evcu seu nome nos estan<lai·tcs 
�msanguentados das legiões do povo, e mor,trou seu rosto placido 
cm todos os perigos de então; cllc conquistou sem pensar o pos· 
to cm que morreu! Rcstituido de direito norn111(•11tc ao quadríJ 
do exercito, o Exm. or. Dr. Satnrniuo e <lopoiM ü bojo I<:xm. ba-
1·é10 ele Caçapava o escolherão para tratar com os sediciosos um 
convenio de pacificação <lc nos�a provincia: foi quiçá o espii·ito 
pcrsna�ivo do sagaz cmissario, que plantou entre os rio-,grandca­
f!ea cs�a flor, que o predestinado do céo soube colher e espalhar 
pelo Rio Grande, que a frne e qne beija a rnno, que lh'a minis ... 
trou ! N'elle estadistas como o 81·. Saturnino não virão um sim­
ple.; soldado . 

.Mandado para commandar as guarnições do Ilio Gra11Jc e

Korte, que o bemdizião em 1840, teve de dei:rnl-a:3 em 184.2 para 
cemmau<lar geralmente as policias dos districtos áqucm do 1·io 
'l'aquary até as Tones e l\lostardas. 

Desdo 1805 até i845 o veterano foi socio de todas as campa-
1\has em que se empenharão as armas impcl'iacs. 

Em toda a sua longa e acrisolada vi<lu só tcYe o ,·ctcrnno por 
tl'ez ,:czes em somma cincoenta e um dias <le licenca. Niio so on­
contr.lo em seus assentos e fé de officio uma só nota, que não se­
ja um titulo á veneração de seu nome. Casado duas vezes com as 
p1·incipaes familias do Rio Grande o mareclial Gaspar h·ancisco 
l\lenna Barreto, abastado proprictario, morreu pobre; a guerra 
eivil que assolou nossa terra destruio como a outros, a forttrna 
quo ello havia herdado do seu pai e esposas, e que habilmcnto 
havia augmentado. De ambas essas dignas senhoras elle nos dei­
xou filhos bastantes, e enti-e ellcs um, que avulta em nossa histo­
ria contemporanea. Sua familia estendida pelo Brazil inteiro, faz 
bem conhecido o nome do cidadão íallecido a 5 de Setembro do 
cot'l'cntc anuo; nossos com provincianos sobre tudo conhecem CEsc 
nome antigo que despedaçado fluctuará no rnar do esquecimento, 
se os gigantes brnços do Rio Gi-an<lc não disputassem a s�a presa 
para el'guer-lhc um monumento em que assentará indestrnctivel, 
porque o nome dl} l\lenna Baneto não mono 1 ! 1 

l\JwuEL l\famELUS. 



OS FILHOS DJ DESGfL\ÇA 

ACTO II 

D1.H,OnAcXo. A scena representa uma especie dn armazem, onde se Ye111 promis­
cua,nenle caixões, montes de ferragem, etc. No fundo ha tres porlas que dão 
para uma officina lle Cerreiro; ao levantar do oanno n'ell,l trabalha-se activn­
mente. O espectador v11 pelas tres portas: bigornas, forjas accezas, folies 
o grande movimento e ru\do proprio d'uma fabrica de l�rgas proporções.

A sala do :mnazern está q11as1 em cornplel,l opacidade, tendo apenas uma candca 
sobro uma pequena mesa no centro. 

A' direita duas portas que vão para o intorior da casa; 6. esquerda outras dulls que 
dão sahida para. a rna. 

SGENA I 

Bazilio e Theodo�ío no armazen:, jog·anclu o xadrez, j nnto á mesa; 
na officina lt'abio e os operarias 

Üp; 0Pmu1nos { 11,a o(jiú,ut entoando o canto do trabatlio, : 

'l'um o homem eterna luta 
Dcs qttc nasce até 11101·rcr; 
Pela cauza da verdade 
Vive, vivo a co1i1butcr. 

:\Icusagciro do prog1·csso, 
l3usca os marcos do porvir, 
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Idciaes de dini encanto 
''on-c presto a <lcs<.:ubrir. 

A' C'.Xistcncia robnstecc 
X obre e santo trabalhai·; 
ü ma1·tcllo na bigorna 
Fira, füa, sem cessai·, (Js biJo,·nas resc,c7o) 

E' o mundo a vasta tenda 
De constante e nohrc affan, 
Quem não cede um passo aos oc:ios, 
Lonros <;olhe em Chanaan. 

Além Yê-sc :io sol brilhando 
Li nela flor da promissão ... 
Eia, avante! Com coragem 
Ha de vir a nossa mão .

. A' C1'istcncia ro bt1 strcc 
Nobre e santo trabalhar; 
O ma1·tello na bigorn;i 
Fira, fira, eem cessar. (.Js bigonws i'esoüo ). 

A campanha que desfralda-se � 
E' dominio <lo pastor, 
As florestas qne se abatem 
São do braço agricultor, 

A cidade é do commercio, 
Da officiua industrial, 
Da sciencia e bcllas artes 
Em amplexo fraternal. 

A' existencia robustece 
Nobre e santo tr·abalhar; 
O ma1·tcllo na bigorna 
Fira, fira, sem cessar. ( As ói!Jor1zas 1·esc1io). 

Trabalhemos, com pauheíros, 

, 
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Dignos filhos <lo Brazil, 
D'esta tena bemfa<lada 
De riquezas mil a mil. 

Nossa patria tem destinos 
Em cendaes de viva luz •.• 
Eia, avante l que o trabalho 
Ao futmo nos conduz. 

A' existencia robustece 
Nobto e santo trabalhar; 
O ma1·tdlo na bigorna 
Fira, füa, setn cessar. (As bigotnas 1·esoão }. 

FAD, (na o(ftcinn} - l\Iuito bem f M11ito bem J Aprenderão 
o Çanto do t-rab;1llw mais depressa do que eu pensava. l Voltando-
se ent1·a no a1·maze1n ) .

BAz. - Xaque-mate, S1·. Theodosio l (Tomando 1·apé com 
satisfação) Suei, mas pnz em derrota todos estes trebelhos .•. E' 
bem certo o dictado: Quem porfia, mata a caça. 

F AB. { a lJozilio) - Que diz? Como acha agora sua officina? 
Não ha mais alegria nos operarios 1 

BAz. - Comtudo não rende mais. Tuas innovações não são 
financeiras, creio até que distraem-nos em prejuízo meu. ( A 
J lieodosio, 1

rindo-se) Este rapaz veio com ce1·tas manias da Eu­
ropa, que só a amizade que lhe consagro, póde admittil-as. { Ou­
ve-se o toq11,e ele recolhe1· ao longe).

FAB. - São horas de despedil-os, meu pai. 
BAz. - Despede-os, e manda-me Arminio. (Fabio ent')'{t na 

ofjicina. J'odo. o trabalho cessa, apagão-se as forjas e 1•eti1·ão-se}. 

SCENA II 

Bazilio e Theodozio 

IlAz. - Vamos aos negocios. 
THEOD. - Ordene. 
B.lz. - Como m.cu procurador sempre tive sobejos motivo�

<lc clog-iul-o, por isto tenho &empro incumbencias a dar-lhe. 
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Tm:on. - E:.,ton ás 01·clcns.

IlAZ. - Antes de tudo •. Já mandou citar o tratante do car­
reteiro? 

'I'HROD. - Fiz mais, provei a divida das fenagerni com as 
testemunhas que me indigitou. e nmanliã temos a p,·nhora. 

BAz. - Então não quiz rccouciliaç:lo? 
'l'HEOD. - Não era possiv<>l. 
BAZ. - Muito bem. E sabe pouco mais ou menos os ohj:J­

ctcs que vão sei· penhorados? 
'I'BEm. - Quatro canos, seis mulas, dois cavallos e alguns 

moveis que nada valem. 
BAz. - Satisfazem o debito. E o que diz a viuva do capitão 

Vclon:o? 
Ta.1wo. - Ainda hoje lhe fallei. Respondeu-mo que era im­

possivcl satisfazer o pagamento com tanta b1·evidade. Ella e fi­
lhos cahirão-me aos pés, implorando piedade; porém fui inexho­
ravcl, cumpri as ord·cns recebidas 

BAz. - Muito bom. Nada de commiseração para esta cana­
lha que deve e não paga. Cumpra se1:1 dever, Sr. Thcodozio. O 
prazo expirou, ha uma hypotheca sobre dois escravos e uma mo­
bilia ..• 

Tasoo. - Não lhe dê cuidado, 
1
orei tudo em hasta publica.

13Az. - E o mais breve possive ... Não se deixe levar pelas 
lagrimas ... Não sustentão a ningucm ... Cafila do tratantes!. .. 
Ha de uma pc'ssoa dai• de boamente seu dinheiro, parn rehavel-o 
depois com uma serie continua <lo difficul<la<los ! 

THEOD. - Sei o que me cnmpre fazer. 
BAZ. - Nem fallo as$im por offen<lcl-o; é qne a iudig-nnção 

cxtrnvasa contra a malta de caloteiros que por ahi andão. Qua11." 
<lo querem ser s,�rvidos, annucm a tndo, são tão cortC'zes, tão af­
faveis e risonhos, aceitão quaesquer clausulas, folião eom ta11ta 
meigt1ice ! Porém, quando sõa a horn cfo pagamento, que mu­
dança! Uns vivem a illudir-nos com refalsa<la hypoc1·isia e Yàs 
promessa�; outl!os dcscabellào-se. chorão. scrião capazes de com­
mover a corações de rocha; e finalrncute alguns ontros promcttem 
com horríveis palavrõcis acabai· com a rnça dos cr<'<lorcs ... E vá 
um homem amigo do trabalho e da economia attendcl-os I Fica:. 
ria em breve tempo tão pob1·0 como .Job. 

· T1mon. - Eu os conheco bem; todavia entre os Jevedo1·cs
mui_tos La que se tornclO mios pela pers<'guição movida contra 
clles. 

BAz. - Como? 
T1rnon. - São honestos. e se na occasião não satisfazem o 

debito, é pelo estado precario em que se aclião. Jmpo1tunal-os 
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iuce.�.-,:;.ntrmnntc, qmwdo' (>8t/io b:iJdos<.le ccc11rsos, é cfostsrperal-os 
ao ponto de ás vezo.� commettc1·c•m desacatos. 

13Az. -· Orn ! C1·ê então n'isto, ::,r. Thcoclozio? 
THEOD. - Oiça-mo. Um exemplo couvonccl'á mais do que 

extrnsas po11<lcrnçõcs. Conhece Fraucisco <le ,\guiar'? 
BAz. - 0on lieço. 
Timo)}. - - Que juizo faz a seu respeito? 
lhz. - �ão ponho a mão no fvg-o pot· ning-u.:!m, razão r,-01• 

qno nunca a,·cntlll'o juízos. O qne até hoje era bom, pó<lo ama­
nhã tol'mn-so o mais cclchl'C focinorn. 

Tm�oo. - Pois era na opiuiào publica bastante concoitnatl0, 
e lhe affianço qne o merecia. A <lcmis!sàO que ha pouco recebeu a 
bem <lo SPt·viço pnhlil'o, fól'mula u ual em nossa politica tacanha 
pan\ occultar uma injustiça, tom0n-o de s.urprcsa. O paiz perdeu 
11'dle 11m empregado zeloso dos sons deveres. cont1·aido ao traba­
lho, intcllig-cnto e artivo. qualidades que ninguem onsará con­
testar-lhe. A c1·ist', pois, que teve de atravessar, frouce-lhc scrios 
embaraços, impossibilitando-o do satisfazer promptame11to a al­
guns compromissos. Um crcdol' em <leroazia exigente, a qn<'m 
po<lira o c:ud.o praso de quatro mczes, não quiz ae,:cdcr a nada, 
atacou-o desabridamente cm alguns ci,culos, mandava citai-o, 
e C'm6.m cmprC'gou todos os mPios de fc1·il-o na reputação, até a 
calum111a ! E sabe o 'JllC Ag-niar frz n'nm momento de justo _rcs­
Strntimento? Foi cncontral-o e após viva e calorosa altercação 
acabou por f,,1·il-o. Eis um moço distincto que 11ão merece a vin­
dicta <la lt-1 cm men l111milJe pensar. 

BAz. - E11tfio lonYa o acto? 
TH�OD - 1{ão iouvo o acto, porém justifico-o, e lam1;nto o 

cidadão que a sociedade acaba de pN<lcr. 
UAz. - R�tc é dos taos qne acabaria ás cutibdas com a raçn. 

dos ci·r•clorcs ! ... Vamos. po1·ém. ao qno so1·vc. O que pr<'tcn c.ic 
fozf't' sob1·0 a viuva do Antonio ela :-:iilva? .Jú mandou citul-a? 

'1'1rnou. - .Já e <'SpC'ro 1·cccbcr novas ordens. 
lJAz. - A filha ó uma li nela rn parigota; ora se puclesscmos 

fozc1· com a mãi algnma transacção. nüo seria máo ..• hcin? 
Tm:oD. - Isto não ó <lc meu olficio, �1·. Bazilio. G' uma fo­

mili:\ pobre, po1·é111 hon,·sta, e qncm t1•m mulher e filhos! ... 
BAz. - . Uarnminholas. Sr. Tiieo,lozio ! ... B0m, encan0ga · 

rei a outro <la comm1ssào. o se não foi· bom snccodi<lo, pertence­
lhe a solução <lo n<'gocio. 

Tm:oD. - Só1 
BAz. - Ainda necessito 'l_ne me coutracte um escriptor, para. 

atacai· Q ferir sem ti·cgoas, sob minha rcsponsabilída<le, so 111\ccs­
sario for, ao i�1solento do fo1Teiro Anncleto, que tomou o firmo 
proposito do gucrrciar-mo de to:los os mo<los. Ap1·cscntou-sc 
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J10nt,,m <'lll conrnrrcnciu com1g·o nns propostaR do fornccímrnta 
do lio�pital e na ,n·1·pmat,1<_;ão do� impt>::;tus mn11iei1mPs. Fni o 
p1·efcri<10; rorém d1•n-me um 1,i-rjnizo (1ne <'tt não esperara. E �6-
1,or r.a·:su d'aqttcllc biltre sem eil'a, 11rm lwirn ! 

THgOD. - Amanhã trar-lh0-hei um cscriptor ele boa tNHprra. 
Não ha falta d'este g·m1cro no 111cvca<lo, comqnunto �is vcz1�s de· 
vc-sc a um prrço cxo1·bitante. 

BAz - "Kão calculo a drspcza. Qnci.:o nffnstaf-o imprrtcri­
vclmente de meu caminl10 D1·sde qne ouson provocar-me. ha de 
lembra1·-sc pol' t<hlu :i vida das tristes cons,·q 11cncias de sua lo n­
eura, e sl'rvirá de ex<'mplo para out1·os q1rn prl'tcnuáo ml'dir .:is 
forças comigo. com' a minha ventado de forro·! Von mutal-o mo­
ralmnnte ... Passemos a ontra questão. 'l'omon info1·1n;H:õ<'s so­
bre Adriano <le Oli\'ares? O que ha no registro das prisões de 
Santa Catl1arina ·? 

Tmwn. - Dizem-me qne Adriano foi con,lemnado a !8 an­
nos de pri�ão pdos crimi�s de falsif:cac�ão de firrn,is, qucLra frau­
dulenta, roubo, homici<lio, etc E' um criminoso celchl'e. 

DAz. - Isto m<'smo, nm g1·an<lc velhaco que poz me a pol'­
tlcr enormes capitaes. Foi ellü o ei::pelho da cxpc l'ÍCtH:ia, 011de vi 
n'fü•ctit·-so a humo.ni<ladc em toda a he<lioudcz. Ainda vive? 

· 
'l'HEOD. - Não exi!-ite mais na cadeia <lo Desterro. Infonni"io­

me qne passou em 1800 para o Rio <lc Janeiro, muito alquebrado 
e velho. 

DAZ. - Hemorsos ... Estou satisfl'"ito. 
Trrnon. ( e1-gitendo-seetmncmdo o clu1péo e ,zw,a q1·osso, be11gala) 

- Até ama11l1à. :::;1· Bazilio.
TIAz. - Até amanhã 1\ào sc esqu<'ça do escriptor. ( Acom­

panlui-o ctté a v,,rta da esq1u•1·da com a ca)l(/éct ,. 

SCE�:\ lll 

BMdlio i-;ó, d<'p<>ndo a caudea �c1brc a mC'sa 

BAz. - 13om dia é o qne te1·mina ... ( J'omando wna longa pi­
ta,ta) i\Iais quatro contos a 1·e(;el,e1·, tJnantia 4ue, l'C11nic.la a meus 
capitaes, tornn-mH poss11i<lo1· de sctecc1ttos e vinte sete contos
pouco mais 011 menos ... tah·ez mais a bella Carolina, po1· quem 
estou realmente apaixonado! ... e em fim livre ào pbnntasma do 
Adriano, qne a esta horn deve estnt· g-osando a mais pucitica bcm­
nventurnnca ... Ah! Adriano. tn e teu filho sois os mais honi­
vcis veza<lélos que teu lio soffrido ! 
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SCEKA IV 

O mesmo e A rminio ( que entro.. pela direita. Yestindo a libré de bolieiro} 

An�r. - O senhor chamoN-me? 
BAz .. - Vem cá ... Que historia Fabio contava hoje na offi­

cina pela hora df! mrio dia, 
ARM. - O Sr Fabio é um bom moço ..• E' pena que tenha

sido tão infe!iz. 
IlAz (1'1:spirlo) -- Não tepcrgnntopol'isto ..• O que ouviste? 
AuM. - Lá vai, senhor. Ha doze annos elle fez uma via­

grm ... e uma viagem de mar. dizem, é honivcl ! 
BAZ. - Al'minio ! Responde apenas ao que pergunto ..• 
Arnt. ·- Lá vai, senhor ..• Uma noite elle foi ao tombadilho, 

disse que estava triste e tinha muitas saudades d'aqni e <le todos, 
olhava parn as ondas que bafoio <l'encontro ao navio, qnan<lo do-is 
braços o tomarão pela cint111·a e ião lançal o n'agua. El'a um dos 
marnjos. Entao aganou se ao outro e os <lois cahirão ... O Sr. 
Fahio ua quéda com uma das mãos tomon um cabo e ficou sus­
penso. O tl'ai<lo1· do ma1·inbei1·0 st>gurou-sc em suas pernas, mas 
o St-. Fabio o sacudio. e ello foi com vento fresco para ·o fundo do
mar. Mas no bal'cO houve quem visse tudo, e com difücnlda<lc
pude1·ão salvar a André que assim se chamava o inimigo :lo Si-.
Fabio, e mette1·ào-o depois em forros no pol'ãO, E' o que sei.

B.-.z. - Fabio não contou o qne succcdeu ao mal'inheiro? 
ARill. - Se contou! E como elle sabe contar! A nd1·é quan­

do chegarão em Hamburgo. foi ao jury, n<'gou tudo. mas os S<'­
�hores jurados não estivel'àO pelo ajuste e o trnncafial'âo no chi­
bndl'ó, uão sei m0sli10 se por toda a ,,ida ... 

SCENA V 

Os mesmos e Oa1·lota 

CAR. ( ainda clent1:o) - Al'lnin io ! Al'minio ! ( Enfrando 
Ora! meu pai! ..• Maudo prl'parnr o carro o faz-me esperar en­
tretendo A1·minio ... (A. À·rminio) Arminio, tira os cavallos, não 
saio mais ... E' insupportavcl uma \'ida assim ... Vai, A1·minio. 
( A1'nii11io sahe ). 
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BAZ_ (·com doc'ilicloàe) Carlota, não sabia qne ias �ahi1•. 
CA1u .. ( com mâo /iumoi' \ - O s0nhor nunca sabe! Tem prn· 

zc·t·, não é. em ver-me sempl'C contra1·iada? 
BAz. - .Minha filha! 
CAuL. ( o me89no) - Filha l? ... O scn}1or estima-mn muito. eu 

vejo ü>dos os chas ... Quando ha csti ma, ha ng-1·a<lo e não offonsa. 
BAZ. - Carlota, não me digas isto ... faz-me um mal borri-

vel I Por qne é que cu trabalho? Pan quem accumnlo tamanhas 
riqu<'zas? Tudo não é para ti t N'esta Gasa o teu meuo1· dcs<'jo 
não é uma ordem� ... O mundo chama-me agiota. judeu, usura­
rio .•. e po1· quemé,Ca1·lot.a,que soffro assiml Não é por ti? Ima­
ginas as despezas que fazes mensalmente? Ha mezes cuja verba 
monta a tl'es e qnati·o contos e já fiz eu a meno1· advel'tencia? 
Não .•. nào o poderei ..• E's meu unico amor, minha vida, meu 
culto, minha idolatria! 

CAHL. - Gostei de ouvil-o, mas os actos nâo confirmão as 
bellas _palavras .. .,Entl'C o dizer eó fazer ha sempre um abysmo de 
permeio. 

BAz. - Carlota! Carlota I para que has de magoar-me? ! 
Diz o que q uercs e obedecerei ... Queres pôr fogo á casa, a todas as 
riquezas adquiridas com tantas fadigas? Pôdes fazel-o filha, tudo 
isto te perknce. 

CAur.. (1·indfJ·Se) - E' muito sacri6cio, não quero tanto; de-
s<'jo apenas saber se satisfoz algumas de minhaE exig·cncias. 

BAz. - Qual? 
CAuL. - Mandou vir as novas mudas para o carro? 
TIAz-. - Já, e has de td-as lindas mesmo como teus olhos •.• 
ÜAnr.. - Quero, po1·ém, como rringnem as tem ua cida<le. 
llAZ. - Não t·eceies. são dois possantes animaes de raç!l. in-

glez'a, altos, fortes ... hão de mette1· medo ao povo .•. e tu p01ssa­
rás entre a multidão, como uma deusa da antiguidade ... Não é,
filhinha? � 

ÜA.RL. - Eu pedi-lhe mais de dois, não lembra-se? 
BAz. - Sim, lembrei-me, terás tambem outrn muda de an­

daluzes. 
CAnL. ( com aleq1·in) - Andaluzes?! Obriga<la , meu pa.i. 

Com0 vou emai'vecer as minhas amigas! ... Ah! .•• O senho1· 
então, disserão-me, quer sempre mandar Arminio para o enge­
nho? 

DAz. - Sim. filha, e lias de consentil-o. 
CARL. - Eu?! Oppon ho-me com todas as forças. Despren­

der-me de Arminio ! ... Arminio I o melho,·, o mais bello e ele­
gante de todos osboleeiros que tem a cidade!? Nunca! 

llAz. (s1pplice) - 'l'u me attenderás •.. Ila um perigo ... 
Eu tremo por cada instante, po1· cada minuto qne ellc ficar na ci-
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�ado ... Olha. füha ... lt-. me C1'timas ... ou sei .. ,has <lc conscn· 
t:r ... Tcnis pol' nlle q nau tos b >l,·•!Ü'Os te o.grndarem, qnanto nrn 
pedires ... Se �onb"!':;;cs como minh·�. vida está amec1çada l \ Jo­

mando llie ci m/v,, bei,jandq a n<t face). 
C11.RL. - :3'mpro o jnlguci muito honesto. 
l3Az. - Filha! ... Perdoa-mc> 1 ... Que1·cs tu se1·· o juiz e o 

�lg-oz de teu pai·?'. 
CARL. - Qurro sómente qne Arminio fique. 
BAz. (ang1isti1ülo) - Tanto amor. que te voto, pagas assim? 

oh! não m,1 dcs nma morto prcnrntm·a ! 
CARL (i,r1passitoel e ab,mcmclo se com o leqne} - Hontcm fal­

lr.i-lhe a respeito de meu casamento com Fabio, dcsnjo qne se o 
fa«,a o mais breve possi vel. Quanto a Cal'Olinn q uc solução temos ? 

B..\.z:. - Tudo que nLu·ia tem, vai s«�r penhorado. 
CAnr.. - Só? l Aquclla mulher offondcn-me profundamente, 

e é assim que vinga os ultrajes foitos a sua filha? E appella ain­
da para mC'us sentimentos filiaes! Snibaoqueeu quc1·0 ... Ouvio? 
E'' preciso que Carolina desça; para ella descer, envidem-se todos 
os C'sforços, desfolhe-se mesmo uma capella ... Qnero vel-a aba­
tida, s<'m um motivo de justo orgulho. ( Vai até a JWrl<'t ela <lirei­
ta e volta-se} - E' mini.ia ultima palavra.. (Sal1,e). 

SCEXA VI 

Basilio só 

BAz. - Meu Deus I Qnores castigar-me por minha pi·opria 
filha'? 1 Ella humilhou-me! Elia que cu amo, por qnem daria a 
ultima gotta de meu �angue? Ella que fez-mo esquecer a voz da 
consciencia. e lancar-mc nas veredas do crime l l\leu Deus ! 
11Icn Deus ! Tua punição é Cl'Uel I Esmague-me o mundo em pe� 
so. mas clln l? O' seria insupportavcl 1 ••• Eu mon·eria de peza1· ! 
( Pa;usct longa) Mas onde está minha antiga energia? Porque liei 
de ser flexível, sub�isso, fraco, eu que tenho affrontado a todos 
os homens 't 1 ••• Eu a amo tanto I Sinto prazer em obedecer-lhe, 
em adivinhar o mais recondito de seus pensamentos! l\Ias ... se 
Fabio reconhecesse! Se elle entrevisse quem 6 Arminio ! ... Car­
lota! ... Carlota! Tu q nercs a minha e a tua <lesgrnça I Para de­
ter te na borda do precipício é' necessario que me obedeças, ao 
menos um dia, é necessario que en saiba fazer ouvir minha voz, 
ante a qual tudo tem vergado ... Vamos, (tonia1ido a candeia) a 
noite está adiantada .. Arminio ha de desapparccer, aind,\ c1ne 
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poi· um novo crime. AmaPliã serei o 13azilio de outros tempoe. 
( Sake·pela direita. A scena (i.ca ds escuras). 

SCENA VII 

Fauio e Carolina que entrã.o pela esquerda. Fabio traz uma lanterna 
furta-fog'O, percorre a scena com rapído olhar. 

FAB. -.Estamos sós, D. Carolina. Nada receie. (Põe a lan­
tet'1la �ob1·e a mesa) Que fazia a taes deshoras na rua ·1 Porem an­
tes de responder-me, devo-lhe nma explicação: a senhora tem 
tambem di1·eito de perguntar-me o que fazia cu debaixo de um 
disfarce. Vou e��plicar. A' noite embuço-me em longo manto, 
s°Om\Jreia-me-a fro11te este chapéo de largas abas, levo n'uma mão 
aqnella lanterna e junto ao corpo acicalado punhal, e vou por to­
da a parte indagar nas faces que encontro as feições de um ente 
que me é caro ... e que perdi! Eis tudo. 

CAn. (com voz. do1·ida) - O' não me interrogue ... Ha factos 
que merecem respeito, dôrcs que tornão-se um martyrio ... O Sr. 
me conhece, crê-me capaz de uma má acção? 

FAB. - E paJa que occultnr-me o segredo q�c o labio pódo _ 
revelar sem fazei-a corar? Não sou tambem um pobre orphão, ura 
filho do infortunio, cuja estrada está semeada de cardos? Cujo. 
fronte tem a aureola das atribulações? ... Falle, que a voz do sof­
frimento só encontra echo no coração saturado de dores e lagfi­
mas, nas almas temperadas pela angustia. Confie em mim ..• 

CAn. (o mesmo) - Respeite meu silencio ... 
FAB. -=- Confie em mim ... A pezar de encontral-a lacrimosa, 

arrastada por uma patrulha, sem pronunciar uma unica palavra 
em defesa propria, a cr010 sempre pma e innoccnte; mas se le­
vantei parte do véo que lhe encob!·e a existencia, porque não ha 
de confessar-me tndo? Que indiscri pção ha em receber o balsa­
mo que eu possa derramar-lhe em suas foridas1 As consolações 
que eu possa dar-lhe? 

CAn. (o mesmo} - Meu Deus! E' um quadro de mizerias •.• 
uma scena triste .•. para que quer sabcl-a? 

FAn. - Falle ... Eu lho peço cm nome de �ua mãi l ••• 
CAR. ( e-m lagri1nas) - Em nome de minha mãi ! ? .•. Sim, 

Sr. Fabio, sim, cu fallarei ... O senhor é tão bom, tem uma voz 
que infunde tanta confiança, que não póde ser senão a <le um 
amigo. . • -

FAn. ( commovido) - Tom razão ... Só os desgraçados c:->m-

·.
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prchendem lagrimas , como estas; só elles podem rnxugal-as. 
CAn. - Sr. Fabio, Carlota ante-hontem, como o sabe, esteve 

-comigo •.• O' o senhor tinha razão! ... Carlota offendeu-me, of­
fendi-a tambem •.• E depois ... depois? (Soluçando) Depois mi­
nha mãi foi a victima l Ella devia alguns mezes de aluguel ao
-Sr. Bazilio, e hontem •.. hontem foi intimada a pagal-o sem de­
mora e ••. com ordem de sahir da casa .•. Este golpe levou-a á
cama •.. Minha pobre mãi 1 ••• Se soubesse como soffreu 1 ? O se­
nhOl' choraria, como chorei I Minha pobre mãi ! Não faz mal a. . S l' b' 1 .mnguem .•. eu o Juro, L'. 'ª LO....

FAB. (o mesmo) - Continue, suas lagrimas são tambem as
minhas •..

CAn. - Minha mãi esteve á morte .•. Tudo que havia, gas­
tou-se, uma vizinha pobre, como nós. deu-nos o que tinha, tam­
bem gastou-se 1 ••• Minha pobre mãi delirou hoje todo o dia, o
medico veio e disse: Vá sem demora buscar este remedio .•. Fui
ás pressas ... e a botica recusou a \lma filha a vida de sua mãi 1. ..
Depois corri as ruas em desespeL·o, como uma louca. estendi a
mão á caridade publica •.. mendiguei, chorando 1 ... E' que tal­
vez minha mãi estivesse morrendo á mingoa de .recursos! O' que
agonia! .•. Que supplicio I meu Deus! Quando os soldados leva­
-vão-me como doida? 1 O' o senhor que salvou a filha, venha sal­
var a mãi .•. Quem sabe se inda viverá 1

FAn. (tomando a lante1·na) - Vamos •.. Deus a protegerá.
( O'Ú//)em-se passos á esguet•da) Oiço passos. . { Occ-ulta a luz (la
lanterna) Occultemo-nos ..• Coragem 1 ( Collocão-se noflllndojun­
,to a um grande caixão ) .

SCENA VIII 

Os mesmos e Arminio ( que entra pela porta da esquerda, fec1ia-a e 
guarda a chave}

FAn. { baixo d C(J/J·olina) - Nem uma palavra ... nenhum 
movimento, ou então estamos peL·didos ! ... Esperemos .•. Teríamos 
uma sabida pela officina, mas está fechada ... Esperemos ••. O 
que ·não posso atinai· é com quem tenha outra cha,ve .•• 

-ÜAR. (baixo) - E minha mãi? 1
FAB. (baixo a Ca-rolina) - E sua honra, D. Carolina I Si­

lencio 1 ... (A' pMte) Quem -será 7 
An111:. { que tacteando nas trevas tem ido sentar-se junto d raesa) 

- Ella vü-á? ! E' a ho.ra que designou-me ... Venho esperai-a.

\ 
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E no cm tanto meu coração bate com ull!a força! ..• Se soubes-
sem! .... Meu Deus! ..• Não ... não devo tremer ••. Vingo-me . 
O escravo tambem póJe amar ... Ah! julgão-me criança e idiota r-
Peusem-n'o seo1pre assim,. até que um dia ell mesmo arranque a­
mascara. 

SCENA IX 

Os mesmos e Carlota (que vem da dü-eita, pé ante pé) 

CARL. ( em 1neia voz) - Arminio l �fctt caro Arminio ! 
FAu. (em voz bn.iza: mal contendo se) - Que infamia 1 
Anir. ( a Carlota) - Carlota ! 
CARL. - Ah! Já estavas ahi 1? ( Vem tacteando até a mesa. 

Arrninio vai encontrol-a ). 
FAB. - Parece impossivel ! EscntemoI-os . 
.ARM. - Então, Carlota, consentiste cm minha partida para 

o engenho? Adivinho, consentisto .••
C1.HL. - Eu?! · Separar-me de ti? E' impossível 1 ••• Na:o

- me falles assim, Arminio t ••• Se soubesses a luta que travei com
meu pai, como ousei contel-o ? ! Vergar aq\lelle homem de tem­
pera rija?! Por vezes tive que l'ecalear no fundo d'alma os senti­
mentos filiaes para attender sómente á tua defoza ! ...

Amr. - Agrndecido, mil vezes agradecido I N uuca tive um
pai, uma mãi, irmãos, ninguem a quem eu amasse ... Carlota,
tudo isto que me faltava, ci-easte em ti ... Como cu te amo, Car­
lota ! ... ( .Beija-lhe a mão).

CAnL. - Eu o combati, mas ainda não consegui venccl-o to­
talmente. Agora tremo por ti e por mim ..•

AnM. - Porque? 
CARL. - Porque te amo muito, Arminio ! O' este amo1· foi 

uma ve1·<la<l.('ira desgraça para ambos! 
An:-.r. - Uma desgraça!? ... Deixa-me pois il' para o enge­

nho . . . O' cu �offrerei muito I mas m0nerci cm breve com o se­
gredo d'csta loucura! Não quero que Cadota soffra, que der­
rame uma só lagrima por minha causa ••. E porque amaste a um 
miseravel? ! 

CARL. - Arminio I Não me falles cm partir 1 ••• Não mo fal­
les em morrer! Eu te amo ... has de viver ... e bem feliz. ( Pau,­
sa) E porque amei-te, perguntaste? ldentica interrogação façp 
a mim mesma. Não tinha eu a meus pés uma turba multa do 
adoradores da mais elevada jerarchia? Porque não fui buscar e 
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irmão de minha alma, o companheiro do meu destino nos salões 
esplen<lidos do mundo? Oh ! porque encontrei corações mirrados, 
ai·idos, mortos! Machinas que só se movião á impulsão de uma 
mola: o dinheiro, o jnteresse ! O amor para ellcs era uma trans­
acção de commcrcio, o casamento um balcão! Rojavão a meus 
pés os misera veis, como reptis ! Em mim vião os capitaes de meu 
pai: Querião minha fortuna e não meu coração! ... E o que eras 
tu? Para este conjuncto de to1·pezas que se chama sociedade, eras 
um ente maldicto I E amei-te no entretanto! E' que encontrei 
em ti o que faltava n'elles ... Um dia ... lembras-te d'aquella ca­
valgada de Natal? Uma multidão rodeiava-mc, os thuribulos da 
lisonja incensavão-me, todos proclam.avão-me a rainha da festa, 
eu ew o alvo de todas as attenções. Quando montamos a cavallo 
para o passeio á cascata, todos querião servir-me, obsequiar-me. 
De subi to soltão um grito de te1-ro1·, ficão gelados I Meu palaft·em 
ardego e insoffrido atirou-se pelo campo ... E11 já sentia verti­
gens ... ia sei· talvez despedaçada, quando um braço cotajoso ou­
sou segurar-se ás redeas com risco de vida, e depois de uma luta 
desesperada deter o animal na carreira in$ana, febril 1 ••• Des­
maiei ... Logo que dei ar.cordo de mim, perguntei pelo nome de 
meu salvador ... Não fôra ningnem da comitiva e sim uma pobre 
criança do engenho. tu, Arminio I Estavas ferido, fui incansavcl 
em trntar-te; não abandonei-te, emquanto soffi-cste. Depois ar­
ranquei-te do mato, trouce-te á cidade, queria fazer de ti um ca­
valbeil·o distincto, um homem de sentimento n'este seculo de ma­
terialismo ... 

Outra occas:ão uma l_iuda menina se affogava. lmmen�a mul­
tidão assistia ao tl'iste espectaculo, immovcl, sem um acto de co· 
ragcm, um resquício de abnegação I Todos gritavão: Salvem-n'a 1 
Quem a salva? Almas em beberadas de C'goismo só clamavão, mas 
não ousavão affrontar a morte, nem a favor de uma pob1·e crian­
Çà ! Tu vieste, jogaste a vida com o oce:tno, ganhaste a partida e 
foste depôr no seio d'uma mãi desconsolada o anjinho que arran­
cárns do abysmo ... Como achei-te sublime no meio d'aqttella 
gente 1? E que resposta digna <l'um hcróe não foi a tua, para o 
homem que quiz recompensar tua acção com dinheiro? Repellis­
te a offeusa com esta phrase frisante : - Não vendo :i vida; sal­
vei-a, porque era uma criança ... Para que lembrar o que te ele­
va e ennobrcce? O que fez q110 cu te amasse, pois tinhas um co­
ração de fino quilate n' nma sociedade ,de mercadores? 1 ••• Escra­
vo, fazias corar a face de teus senhores 1 ••• Quem te deixaria de 
amar,· Arminio? ! ... 

· ARM. ( que estd, enlevado, ouvindo-a) - Todos! ... Todos! ..
Não sou cu o escravo1 ... Quem lembrou-se jámais de dar-me a 
liberdade? 
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CARL. - A fol'ça elo preconceito pódc immuclcccl-os, mas ta­
citamente não dei xão de fazel'-te j nstiça ... 

AnM. - Tambem que impol'ta a justiça dos homens!? Não 
me amas pch que valho? E' quant0 basta! ... 

CARL. - E o amor que te voto, se me avilta diante dos ho­
mens, engl'andcce-me aos olhos <lo Deus. 

,Amr. - .Mas impossivel sol.>1·c a tcl'l'a, Carlota; só te pócl.e 
trazer desgraça. 

CARL. - Impossfrcl? 1 O sertão é infiiiito, Armiuio, e Deus 
abençoará a nossa ventma. 

AnM. - Isto não é um sonho?! Então'? .. . 
CA!lL. - Em breve tempo partirP.mos ... Qncro ainda, espe-

rando, esmagar a raça maldicta que foz-me dcrrnrl'lar amargo 
pranto. 

AnM. - E o casamento com o Sr. Fabio? ... 
CARL. -- E' uma co�edia ! ( Solt<, 'lf/lJia ,1:;a1'fjal!utda est1·epitosa). 
f AB, { desocculta a livz e vem 1·apido coU,;ccw a lantema sobre a 

'll!.esa) - Infames ! 
CARL. - Ah! 
AllM. - Meu Deus! 
CAR. - Sr. Fabio ! 
F AB. ! a1·1·ancando do 1w,nlial, desesperado) - Ah I Eu era a 

victima, ( tomando-a pelo p'(,(,lso) o joguete de suas torpes mnchi­
naçõcs 1? Eu era ... O que suppunha mei::mo? O orphão atirado 
á porta de sua casa, que nem ao menos mel'ecia a felicidade do 
matrimonio? Não 1 

CAnr .. - Senhor, olhe que mo magôa o pulso! 
CA11. - Meu Deus, protegei-nos I Sr. Fabio ! Si-. Fabio ! ... 

SCENA X 

Os mesmos e Bazilio ( em chamhre, com uma vela-) 

BAz. - Que inferno! Que algazal'ra é esta? 
FAn. (arrastando Ccwlot11atéj1mto (le Bazilio) - Senliol', sua 

filha desbonrava-o; e relativameute ao casamento projcctado ... 
tinha uma gargalhada sarcastica 1 . . Eu cm para ella um titero 
de theatt·inhos ! ... Senhora, de joelhos ante o venerando pai, cu­
jas cans salpicava de lodo ... De joelhos! ( Ati1·a-a aos pés de Ba­
zilio e corre com o punltal alçado sobre Arniinio, qite estd como pe­
ti-iftcado sob1·e o banco. ra1·olina inte1·11ôe-se, seg1wr,mdo-llte o b1·aço ). 

llAz. - Que significa tudo isto 1 
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FAll. - Significa que aqui ha a amazia de Arminio. (Le'l'a ct 
mão de Ca1·lota a Arminio ). 

BAz. - Tu, filha!? 
CARL. - Consente, meu pai, que me insultem assim? .•.. 

Pergunte áquellc senhor o que significa a p1·esença d'aquella mu­
lher aqui? 

FAn. (tomando a mão de Carolina) - E' que era neccssario o 
anjo para supplantar o <lemonio ! 

ÜAnL. ( 1i' mn grito de agonia) - Meu �ai ! ( Baz.ilio a repelle, 
e ella 1Jai cahi1· desmaiada aos pés de A1·1nin·io ). 

BAz. ( qu,e du1·ante esta scen11 pa1·ece estatelado, c:w11,o 1Joltanáo a­
si) - Minha tilha I Carlota! ( Con·e até ella, tomei-a nos bNtços) 
Minha filha I Pai desnaturado - matei-a! ( O pa-nno desce). 

FIM DO SEGUNDO ACTO 



CRENÇA E SCEPTICIS1'IO 

(UMA PAGINA DA VIDA DE DOIS ESTUDANTES) 

LucrANO DE AGUIAR. - Embarquemo-nos, amigo. 
Deixa que o barqueiro <lescuidoso abra a vela ás brisas mo1• .. 

nas da tarde ..• 
O mar é bonançoso co�o um coração de virgem. 
Nenhuma voz humana ousa perturbar este silencio augusto 

·que nos rodeia.
As gaivotas brancas bóião indolentes na verde superficie e

passão por nós como �lvissimas espumas animadas por um genio
-desconhecido .••

Sejamos con_!o ellas: resvalemos tambem ao tom das aguas e 
.demos livre curso ás nossas divagações .•• 

CANDIDO SrLv10. - E' tarde I O cot·ação que morre é um ca­
daver enregelado que dorme dentro do peito sem uma pulsação, 
sem um atomo de vida ! 

Canta, emquanto a·s brisas perfumadas de tua existencia não 
se trocão pelos vendavaes da tormenta I Son-i-te, emquanto sentes 
n'alma esses risos da mocidade que se expande em sonhos ; ess.as 
melodias celestes que transpirão dos alaúdes dos poetas, dos so­
nhadores. 

Cantos e sorrisos •.. frívolos devaneios, que forão para mim co­
mo a rosa infortunada de Malherbe ... 

:\Ias partamos ..• O mar é o abrigo das tempestades ... �pôde 
ser tambem o tumulo de mais um 1)aufrago ! 

Partamos. Ouvirei as loucuras de moço, as tuas divagações 
iriadas de amores; porém amar como tu .•• é tarde! 

LucuNo. - Levanta-te , sceptico ! Desembuça o teu sem­
blante pallido mas ainda cheio do vigor dos vinte annos ! Atira 
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para longe e!m\s nrgrns scismas cm que te envolves e encara o 
mundo pelo prysma dourado das tuas illusões que não mor1·6rão ! 

Vê como o mar é tnrnquillo como um espelho de esmeralda ... 
como o céo adorna-se ele nuvens de oul'O e purpura .•. como a pro­
p1·ia natureza parece cxtremecer ele amo1· como a noiva sob a gasc 
do véo 1 

CANDlDO. - Amot· ! Pobre louco I creança toda embebida em 
sonhos e para quem os dias são auroras perennaes ! 

Tens razão em fallnr-me assim. Não sentiste aiuda o sol n-o 
zc-nith escaldar-te a fronte. e bronzear-te essa face ainda fresca e 
loucã como as flores das alvoradas. 

Não delirnste ainda n'essa febre ardente que nos requeima 
uma a uma as illusões mundanas ... essa febre que tortura o eo-
1·ação do descrnnte ao sol poente <la vida, quando a imaginação, 
despida das miragens iriantes da aàolesccncia, contem em si um 
inferno povoado do visões dantescas; mas um inferno que não ó
um sonho, que é a realidade com todo o seu cortejo de amat·gu­
ras ! 

Pensas talYez que os meus vinte annos �ão apenas quatro lus­
ti·os risonhos que coroão uma existencia placida, como qnati·o ni­
vcos cysnes que de manso despertão as ondinas de um lago? 

Não! A vida não é o movimento automatico de uma pendula; 
não é essa osctllação cadenciada que ciog{!-se simplesmente ao 
tempo: ella é vária; ora eleva a alma ás regiões ethel·eas em so­
u hos dourados, ora baixa o ·coracão ao fundo do oceano n'essas 
cavas de torturns. 

• 

Amigo, o dia de um martyr vale um seculo. 
Essas victimas que a cada momento caminhão altivas, com os 

pulsos arroxeados pelos gl·ilhões do infortunio, e qne, passo fir­
me, só bem os deg1·áos patibulares entre o motejo insolente de uma 
multidão de bandidos e um crucifixo que lhe apresentão n�o em 
nome da religião <le paz e caridade prégada nas terras santifica­
das de Siâo; mas cm nome de nma seita de fanaticos que fazem de 
Christo um vingador, e de Galileo um criminoso: essas victimas 
têm a existeneia dos Mathusalens 1 

Lucr.rno. - Cala-te, pessimista! O que n'este momento te 
falla n'alnia não são convicções profundas arraigadas por uma do­
lorosa expe1·iencia. 

Sectario de uma doutrina perniciosa que fez de Alvares de. 
Azevedo um suicida, tu te deixas arrastar por sentimentos des,. 
conhecidos ao teu r.oração e queres ver na tua existencia peripe­
cias que nunca cxistfrão. 

Tua alma, apprehensivel ao menor obstaculo, faz revestir de 
côres negras o painel da tua vida presente tão rico de louçanias e 
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'Não l não tens a vc-lltice p1·ecoco que assig-nala a fronte do 
ma;-ty L' nas alvas cans desbotadas pelo sofüimen to J 

Ism vez aa rnga prematuta que revelaria o sulco das tempes­
tades do espirito, tu tens a placidez bonançosa dos lagos transpa­
rentes e azues <la Italia . 

• Já fui um louco como tu. 
Deixei-me tambem fovar pelos -desYarios de uma imaginação 

exaltada, perdi-me na noite trnvoE:a da descren,,a e quasi pollui mi. 
nha alma na iusania de uma blasphemia. l\las n'csse ohaos de 
pensamentos attribulados e loucos, um anjo, sob a fórma de uma 
linda mulhc1·, fez nascer a luz que inundou-me de fé. 

Escuta. 
Não sentiste ainda emoções profundas ao ,·er passar ante teus 

olhos uma d'essas cl'eaturas q uc nos appareccm cm sonhos, e que 
com um olhar, um ' >rriso, te incutisse n'alma uma paixão ir

re­
sistível. um desejo ardente de felicidad�? 

Ouve, pois, a minha historia: 

I 

Foi sob o sol da H<'spanha: n'essa terra encunta<la, perfuma­
da sempre de ignotas fragrancias, palpitante de seiva e "spleudi­
da de luz! 

Recostado ao parapeito da ponte de ·Toledo, ouvindo os leves 
murmurios do :Manzanares que beijava timidamente o marmore 
branco das escadat·ias dos gothicos monumentos, quantas vezes 
não senti minha alma desprendel·-sc da terra, e, toda em·olta nos 
pel'fumes d'aquelle ambiente suavíssimo, sonhar em amores 
ideaes ! 

O' :Madl'id ! formosa castellã que g·uardas no seio eburneo as 
sacras tradições de um passado heroico! que contemplas impas­
sível as continuas revoltas em teus dominios e que vês dia a dia 
murchar uma flor do teu brazão de grandezas I E's linda Mad1·id l 

Quando os raios de um formoso plenilunio envolvem-te cm um 
manto alvissimo de esplendores, sentes talvez rolar na face uma 
lagrima furtiva, e dormes co1·oada de estrellas e acalentada pelas 
musicas suaves das languidas serenatas 1 

Teu nome será sempre para mim um complexo de saudosas 
recordações, formosa Mad1·1d ! E' que en amo-te! Amo-te, por­
que, se entre os espinhos do meu passado, brotárão flores, forão 
alentadas pO!' ti: ao teu sol, ás tuas brisas, ao suave influxo da 
tua atmosphera sempre pura, sempre sattuada dos aromas <lo 
teus cabellos ncgt·os 1 



- 24-

Por dois annos acolheste-me em ten seio, a mim, que, cnfra� 
11 ,o ,-.,,frt doença. amargurado pelos dissabores, fui procmar 

, " u um refugio. E tu, com as auras embalsamadas de teusjar­
<l111�. com as tuas musicas harmoniosas, e mais que tudo. com o 
olba1· de uma de tuas filhas, restituíste a vida a meus pulmões 
dilacerados. banhaste minha alma cm ondas de fé, fizeste expan­
dir-i:.e em meu coração o mais recatado <los sentimentos! 

Salve, pois, ó Madrid l A ti - as minhas lagrimas de saudade 1 

II 

Carmen era o verdadeiro typo da mulher andaluz: tranças 
bastas e negras, olhar ardente e apaixonad0, cutis rosada e seti­
nosa e labios finos. 

A primeira V<'Z que a vi foi no theafro. 
Ao assestar o binoculo, suppuz contemplar uma divindade pa­

gã que por 1:apricho atravessasse a noite dos tempos, para se dei­
xar admirar em pleno seculo dezenove. 

Não sei o que senti em mim, que me fez estremecer. Foi o 
inexprimível. 

O coração pulsava-me com violencia ao lei· no semblante de 
Carmen todas as impressões de dor ou de akg1·ia que as peripe­
cias do drnma lhe causavào. 

Esqueci que me achava no meio de uma multi dão ele curiosos, 
e não desfitei o olhar d'aquelle semlJlante enc:mtado1-. 

E quanJo, findo o espectaculo, envolto o rosto levemente me­
lancolico na branca mantilha de rendas. clla passou pol' juuto de 
mim como uma visão, senti uma Yertigem perturbar-me as ideias 
e encosteí-me a uma columua para não cahir. 

Amei-a desde então, apaixouada e loucamente. 
A sós, no silencio de meu gabinete, phantasiei dramas de 

amol' o de lag-1·imas em que eu e clla eramos os protogonistas. 
Passei, durante mczes, uma existéncia de sonhos •.• 
A imagem d'ella nunca me abandonava. 
Era loucura tal vez viver das recordações de uma unica noite, 

guarda1· como em um sanctual'ÍO a imagem de uma mulher que 
· só foi contemplada pelo breve espaço de alg·umas horas ... Mas

que importa 7 ,
E no entanto, ao passo que eu formava na imaginação castel­

los impossíveis, romances sentimentacs e loucos, a molestia que
eu seutia calcinar-me o peito, essa fobre ardente que me ourigára
u abandonar familia, patria e foturo, !?ara procurar lenitivo em
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tcn·as �tranhas - roubava-mo lentamente a sci\·a da cxisteu­
cia ... a<liantava.-se com uma impassibilidade estoica 1 

Era um defiuha1' dolo1·0s0 e affiictivo que me fazia chorai· de 
dcsespel'O ! 

O' Ch1·isto ! se não fôra a tua religião transmittida pelos la­
bios santos do minha mãi, eu abraçára sem temor 0 suicídio co­
mo o uuico rcfrigerio a meus males� 

III 

Um dia, recebi uma carta de um conde do Üal'lhag-ena, naqual 
instantemente me pedia que fosse a seu palacio foliar-lhe. 

Fiquei em cx.t1·emo s1Hprehendido ao l'Ccebe1· um convite d'es­
sa ordem e de uma pessoa tão altamente collocada. 

Mas o titulo de êo,ule de Ca1·tlwgen1J, trouce me uma vaga lem­
brança de tel-o ouvitlo pronunciar por meu pai ... 

Por intennedio de algumas pessoas desconhecidas a quem in­
tenog-nei, soube onde c1·a situado o palacio do conde e para lá 
encaminhei-me. 

Entrei. Entreguei o cartão a nm creado e esperei. 
l\Iiuutos depois, veio ter commigo um. homem, cuja fronte 

austern e digna iufundio-me profnudo respc�to. 
Fez-me entrnl' em um gabinete particulár, e, depois dos com­

primentos banaes que a etiqueta hespanhola considera impre.scin­
diveis, quiz certificar-se ela minha identidade pcl'guntando pela 
minha ascPndencia. 

Contei-lhe singPlamentc o qne sabia de meus p1·ogcnitores. 
O velho, um pouco commovido, apertou-me a mão com viva­

cidade o di:;se-me quem era. 
Era o conde ele Cal'thagena. 
Fallou-me com calor das suas campanhas e do orgulho pecu­

liar á sua nobre raça. Tinha sido intimo amigo de meu pai que 
pot· vrzcs lhe salvára a vida nas suas temerarias empi·ezas. Sou­
bera casua!mente que eu achava-me só em Madl'id. soffl'cndo tal­
vez privações e desejava ser o meu pl'otector. 

Era uma divida, dizia ellc. que pagava á memoria de men 
pai. Pe<lio-me que abandonasse definitivamente o meu aposento 
no hotel das Duas Aguias e que accoitasse um lugar junto de si 
como seu secretal'ÍO pal'ticular. 

Agradeci com sincc1·a emoção o intí.'re!-se. qu<' o con<lf' tMna,·. 
por mim, e recusei o seu mais que benevolo offorcc1n1cucv. i•lz­
lhc ver que o meu estado mclind1·oso de saudc não pcrmittia que 
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me occnpasse cm cousa alguma que <lcpendcssc <le esforço das 
minhas faculdades. Pedi-lhe que me deixasse voltar para a ob­
scuridade em que vivia, senão feliz, ao menos alheio a p1·eoceu­
pações materiaes que me apressassem a mot·te. 

N'esse momento, entrou ligeiramente no gaLinete uma linda 
mulher vestida com todos os rigores aristocraticos, que com o so1·­
riso nos labios foi beijai· a mão ao conde. 

Ao dcparat· commigo, perguntou-lhe baixinho quem eu era. 
Satisfeit0 o sen desejo, apertou-me a mão com cordialidade e p3r­
guntou-me se gostava de Madrid. 

Não sei o que lhe respondi ... 
Senti um atordoamento inexplicavel perturbar-me a razão ... 
Quando despertei da minha lethargia; vi o conde diante de 

mim olhando-me com inquietação, e a moça reclinada sobre mim 
fazendo-me aspirar o delicioso perfume de uma essencia maravi­
lhosa. 

E quem dispensava parn comrnig·o carinhos proprios de uma 
jrmã, era a filha do conde de Cartuagcna: era Carmen 1 

IV 

Foi tal o mcn estado de abatimento e prostração, que vi me 
obrigado a acceit21· a hospitalidade que o conde me offerecia. 

Resolvi transferir a minha resic.lcucia para o seu palacio. 
Mas tomei uma resolução decidida : vi a posição falsa em que 

ia me collocar junto de uma mulher que era para mim um ídolo 
de adoração : calculei a profundidade do abysmo que nos separa­
va e procurei occultar sob a mais fria in<litforença todo o amor 
que me escaldava o coração 

Luta insana e inglo1.:ia em que eu, pobre e doente, me via es­
magado po1· innumerns preconceitos, sem poder exhalar um quei­
xume se quer, receiando trahir-me ! 

Carmen, dotada de uma alma generosa e boa, foi pouco a pou­
co sentindo por mim a sympathia que se nutre por um ente in­
fortunado. 

'Proporcionava-me todas as commodidades para que a molestia 
não progredisse. 

Quando o meu sembJante annuviava-se de tristeza, ella per­
corria o teclado do piano e cantava balladas pastoris e alegres que 
me fazião esquecer todos os soffrimentos. 

Uma irmã não me seria mais desvelada <lo que aquclla linda 
c1·catura, que compcnetrnva-se do mais sublime dos seutimontos: 
a caridade. 



+ 27 -

�a <loce convivencia com esse anjo, senti que a pnlli<l<'z mor­
bida de meu rosto ia dissipando-se como um froco de neve aos 
primeiros beijos do sol. 

O' conde I não foi a tua constante solicitude para commigo, 
nem os esforços da sciencia medicaqueoperárão em mim a trans­
formação de que tu tanto to admiraste! Os olhos negros d'aquc-1-
la em quem tu depositavas as esperanças de uma dc�cend(·ncia de 
herócs, forão os unicos agentes que inoculál·ão em meu ser a vi­
talidade que extinguia-se! 

Senti-me viver e viver para a felicidade. 
Em vez do archanjo fuuerario em cujo seio cn adormecesse 

em um somno de mol·te, o amor distendeu sob1·e mim as suas al­
vas e candidas azas ! 

Carmeu. dotada de uma intelligencia superior e de uma inex­
cedível percepção, conseguio decifrar atravez da minha mascara 
de frieza todos os segredos que me palpitão n'alma: amou-me 
tambem. 

Alma de anjo que não te dedignaste de baixar do teu pedestal 
de luz á profundez da minha obscuridtri!e - as bençãos do eéo 
sobre til exclamava en em lagl·imas aos pés d'aquella creatura 
sublime. 

l\Ias a nossa união era impossível. 
A socied ado havia collocado entre nós barreiras que não po­

díamos transpôr sem mancha para os brazqes do conde. 
Carmen confessou-me por vezes que de bom grado resignaria 

os sens títulos e a nobreza da sua gerarchia para unir-se a mim 
por laços indissoluveis, se seu pai, pun<lonoroso pelos seus ante­
passados, não a amaldiçoasse tal vez 1 

Cumpria-me, pois, voltar á minl1a tl'rra natal em busca de 
um titulo que a pnzesse ao abrigo <le acrrbas recl'imiMçôes. 

Cumpria-me partir ... deixai-a .•. deixal-a talvez para sempre l 
Revestido de toda a miuha coragem, affcctando a maior pla­

cidez de espírito, despedi-me do conde. Disse-lhe que era neccs­
sario auzenta1·-me cleHcspanha, para continuar os meus estudos <lo 
engenharia civil; estudos que eu tinha ioten·ompi<lo em conse­
quencia da molestia, de que, felizmente, g1·aças aos seus esforços, 
me achava restabelecido. 

E tive forças ele despedir-me de Carmen? 
Não sei o que passou-se entre nós ..• Chorei talvez, porque 

choro ainda a essa amarga lembrança ! 
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y 

Voltei para o séio <los meus, no füme proposito <lo ndtplirir, 
por csfol'ÇO proprio, ou uma 1·cp11taçiio littcraria que me collocas­
se acima do commnm dos homens e que fizesse o conde curva1·-so 
ante a realeza de meu. g-enio, ou uma fortuua collossal que me
fornrccsse nm titulo de nobreza. 

Robustecido pelo amol', srnti-me capaz dos maiores comniet­
timentos. 

Tirei o cnrso completo do cngcnliaria civil. 
Dedicava-me com fcl'vor á confecção <le nm d1·ama. cujo effei­

to me devia trazei· uma notavcl popularidade, quando foi intc1·� 
rompido no meu trabalho pol' uma carta vinda de Hespanha. 

Era o con<lc gue esc1·evía-me. 
Não era um fidalgo que descia a con·espondcr-sc com nm ple­

b!eu: em um pai que dirigia-se a um ente que podia salvar-lho 
a filha de uma morte Ühwitavel. 

Carmcn. de uma compleição dobil o delicada. não podia resis­
tirá profunda melancolia que a minha pa1·tida lho cansára ... 

I>dinbava na sombra do isolamento, sem lhe valerem os ca-
rinhos do conclr.. . . 

. Regcitava todo o gencro do disfracção que seu pai lhe propor-­
c10nassc. 

O piano nunca mais abrio-se para sentir no teclado o mimoso -
contacto d'aquelles dedos d1� fada. 

Carmcn sentia-se mone1·. 
Mas um dia ergueu-se com a nobre resolução do uma alma 

que reage contra uma oppressão que a anniquilla: confessou ao 
conde tudo o que se havia passado entre nós, e invocou a memo­
ria santa de sua mãi para obter <l'clle approvaçào do nosso casa­
mento. 

Que luta não se teria operado 110 coração d'aquellc homem 
que, respeitando com devoção as cinzas vencraudas de seus no­
bres avós, Yia-se forçado a concordar com um enlace tão pouco 
digno á sua gcrarchia 1 

l\Ias ... era J>l'CCiso salvar a vida de sna filha, o seu uuico af. 
fecto sobrn a tc•na, o ultimo arrimo <le seus annos decadentes ... 

O conde escrevia-me. 
Louvava a nobreza <lo meu procedimento, abandonando a vi. 

da sedcntaria do l\Iadrià para aperfeiçoar o meu espü·ito nos ban­
cos acadcmicos, e pedia-me que com brevidade fosse ter comsigo 
para tratai: de negocio ele grande ,transccn<lencia ... 
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King·uem avalia a profunda commoção <le que fiquei possni<lo 
ao ler essa carta.. 

Ha alegl'ias _tão inesperadas e tão sensibilisadoras, que nflo
podem ser <lef:Cl'J plas ... 

Emba1·quei no primeirn paquete para Cadiz: d'ahi segni pelo 
trem de fono a :&ladrid. 

Ao entrar n'esrn cidade que fõra para mim, durante mczcs, 
um ermo, qn� mais tarde transformára-sc em um p�1raizo e que 
ia ser finalmP-nte o paiz encantado de meus sonlios, o templo cm 
que ião realizar-se todos os meits amores ideaes, senti minha al­
ma alma dilatar-se como o calice de uma fl.01· a um raio do sol, e, 
pl'Ostrndo, balbuciei a Carmcn um hymno de amol' e a Deus um 
hymno de adoração. 

Um mez depois, estava eu ligado para sempre a esfia linda 
filha da Andaluzia, a mais formosa talvez das moças de Madrid e 
sem duvida o mais nobre coração que ainda encontrei. 

E o nosE'o amo1· não tem diminuído de intensidade.· 
E' qne Deus nos protege porque os nossos afl'cctos forão san-

tificados po1· elle. . 
Amamo-nos sempre com o cnthusiasmo de noiYos. 
A e�ta hora, está ella talvez fazendo vibra,· nas teclas do pia­

no alguma d'aquellas ballad,1s que tanto me cnlcvavão, ou can­
tando: 

Lejos de ti mi vi<la se consume 
Sin tu luz, sin tu aroma, sin tu alieuto ! 
S0y la flor sin rocio e sin perfume 
1üachita e deshojada por cl viento 1 

CANDIDO. - Amigo. és sonhndor ainda: um dia despertarás, 
� então essas miragens dissipar-se-Lào perante a realidade! 

Amas, porque tens um coração ainda immaculado; a rosa 
tambem respira perfumes, emqnanto o sop1·0 da tempestade não 
lhe machuca as petalas. 

Queres lP.r uma das paginas negras de minha vida l 
Queres ouvir o prologo matisado ele sorrisos de um poema sa­

turado de lag-rimas de sangue ? 

OnYe:-mc: 
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I 

Fui tambcm. como tn, estu<lautc. 
Sei como essa viela é alegt·e. cheia d,! risos. pot'que os sens 

convivas são moços todos. p1iitosabertos ás emoções <lo enthusias­
mo, frontes onde b:ifcjão os sopros de lib.,rdade e que longe dos 
pt·econ"eitos, das etiquetas sociacs, formão uma 'l'bebui<la - a 
t'epu.ólica ! 

Oh! ell bem me lembro d'esses tempos! 
Parti. um dia, para Paris . 
. Deixava um pai debruçado soln·e os tumnlos de múus ante­

passados e á borda d'esse abysmo a sorri1·-sc para mim, a sna uni­
ca espernnça 1 

- Vai, dizia-me elle á ho1·a amarga da partida entre soluços
e lagL·imas, partc, filho; tens o cunho do genio que deu-te a na­
tureza, tens a oputencia do om·o que te legão teus pais; não dei­
xes macular seu nome; sóbc, sóbe semprn, sempre l 

Levei no coração es!':a scentelha, que .me animava cm todas as 
contrariedades, contra todos os obstaculos ! 

Travei uma. luta immensa. titanir.a, qucL·endo absorver um 
secnlo n'um minuto; de um trngo todas as paginas da sciencia. 

Uma vez. porém, quando já bem pel'to sorria-me -a gloria do 
tremendo combate, baterão á porta .:io meu quarto, venttua ou,. 
tentação: 

- Candido, my dearest, accorda-te, deixa o livro, esse narco­
tico, em tempo de fe1·ias ! Pareces-me um ermitão com os olhos 
pespC'gados em seu bL·eviario ! 

Vamos á Veneza, sabes o que é o carnaval, o ballo in "rnascara, 
os montes encantados cheios de illusõcs, de phantasia? 

E's estudante ou anachoreta? 
Queres um 1

rio de 1·osas ou um 1·osario? 
Vamos. Amanhã acordaremos sob o tect0 dos palacios dos 

doges ••• 

II 

Era em Veneza. 
A noite corria placida como as ondinas do Adriatico.ao sopro 

das brisas. 
As bailadas alegres dos gondoleiros ião misturar-se com os 

sons harmoniosos das orchestras nos salões esplcndeutes dós nobres. 
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Quem ainda não sonhou com a Venus italiana rompendo as 
ondns co-m as suas columnatas de mai:more 1 ... 

Uma nota tl·azida pela virnÇào veio <lespet·tat·-me de uma me­
ditação profunda. 

Pen�mva silencio::;amentc sobro a ponte do Rialto, com olhos 
fitos nas vagas prateadas <lo .lago e a alma embalada nos sonhos 
do futuro cheio do espcrnnças. 

Escutei, e o cant(J se approximava. 
Cantavào a Santa Lucía. 
Já ouviste fulla1· das cantilenas m_ysteriosas das ,,irgens OCP.a­

nicac;, que seduzem os nautas e perdem os pilotos no meio Jas 
ondas? 

Levantei-me. 
Corri os olhos cm torno de mim. Um batel sing·raYa as aguas 

silenciosamente ... dentro elo batel vinha uma mulher ... só uma 
mulher! 

Pulsou-me forte o coracào. 
Sonhava? Não! 

• 

Ilt 

Dias depois estava eu no ad1·9 da igreja de Sam Gio1·gio, quan­
do nma voz d'cntrc a multidão dos crentes qnc sahião do templo 
mo foz recorda1· a notn. pe1·Jicla que me desportéh-a uma noute. 

D'esta vez deparei uma d'e!=:sas visõos vaporosas, que nos fa­
zem vive1· de loucas esperanças! 

Segui-a. 
No voltar uma rua, porém, ap1·cssei-me mais <lo que devia e 

cego o apaixonado pisei-lhe no vestido que rompeu-se a mous 
pés. 

Tremi, e ella olhou-me com um d'csses olhares de odio que 
penetrão no coração, como a lamina aguçada de um punhal! ... 

Nada mais vi, senão momentos depois, um transeunte dar-me 
agua, levantar-me <la calçada o tinalmente peL·guutar-mo: 

- E' sua esta medalha?
Olhei, era o retrato d'ella.
Guardei-o.

IV 

Venesa cm todos os dias ó a patria de amores plenos de volu-
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pia, porém, nos dias de carnaval é a taça vaporosa =dos prazeres 
transbordando de <lclioi.as e do bal'monias. 

No11t1' fci<t-iva que para mim foi nm P"Sl'tde1o, horns qne roça-
,;, , ·· r:1• 1,1,a fronte ai1>da <·xposta ás b1·isas enganosas da moei-

tu , tv:- rt>n·iveis qnt' me lançánio no meio das tcmpesta-
, 

1 
• i,w nw lrq:.:itcs na voragem ao mc11Os, o me .1bau<lo-

uastcs 110 seio do vélago. só, exhausto, sem salvação? 
A mim que tinha um pai e o matava Je dei::gostos; que tinha 

um futnro risonlio e o to'l<lava para sempre; que tinha ouro. o 
snor de uma geração, e o lançava aos pun1rn<los para amar um 
anjo, ou ta.lvez nma foria. 

A familia, o fnturo, o dinheiro; tudo por uma 11,ln}her ! 
O amor, Luciano, é a sP.rpcnte sednctora_ que vem dos infer­

nos. 

V .. 

Estava 'no theatro. 
Era no meio de nma multidão ·de mascaras todos alegres, 

muitos ebrios. qnc cnvolvião-se 11:1s vertigens de uma walsa. 
Um p1·esentimento me levava áquelle ba:le de Enmenides. 
Vi-a, ella, a mulher que roubára toda inteira a miuha exis­

tencia. 
Ao braco de um dominó era ella a bohcmia mais linda que_ 

percorria o· salão '. 
Oh! se o era! 
Seg n i-a passo a passo. 
O homem que a levava se me afig·urava um <leroonio. 
Sentarão-se á mesa do baccarett ; S<'ntei-mc tambem. 
Pouco tempo depois t1·avam0s a bta. 
O dominó jogava como um 1·eprobo encaneci<lo no vicio e para 

quom o-jogo cra uma profissão. 
Ella nos acompanhava no combate renhido em que eu dispu­

tava a victoria por um de seus olhares, p91· um de seus sorrisos. 
Pugna ingloria em que de um lado havia a astucia e o latro­

cínio; do outro, or:. mais nobros sentimentos. 
A sorte protegeu-me. 
As minhas victorias succede1·ão-se uma a uma. O monte de 

ouro estava de meu lado!. .. O meu adversario tl'emia quando fi­
tava o brilho do dinheiro que pe1·dia. 

Foi para mim um momento de gloria, quando senti a bohemia 
ab1·açar-me e dizer-me ao ouvido: 

- Amo-te ...
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Amig-o, túso:es· instantes d'o arrebatamento, de d0lirios. o 
11omcm se não é rei, tem tambenunn throno rcsplondcntc; se não 
é Deus, tem tambom. um cóo cspleudi<lo ! ... 

VI 

O jogo ó a h�·dra ,'cncnos:i 9110 morde a todos qnc o c0rcão ! 
E existem homens sem cornçêlO que se alimenrno d'cssa luta. 

qne rccrudosce sempro, d'essa Yida cheia do uontcs de insomnias, 
d'esse embate <lo ambiç,10 contrn ambição, cm qne se empenhão 
tintas existeucias e d'onde rcsvalão tantas victimas, que depois 
,•ão arrojar-�c pelos pantanos da mcn<licidaclc 1 

Joguei, um dia. bem sei; mas no ,•i(;io cu procurava a virta­
<lo o .•. encontrei sómente o vicio! 

Quando j ulg-ava ter vencido meu contendo1�, enganei-me. 
O amor que estava cm meus b1·aços, que me saciava em bci� 

jos, tambcm me saciára da vingança. da gloria, de tudo: a alma, 
cspi1·ito crndulo, queria sonhos e não dinheiro: 

Perdi tudo que trazia, em�enhci toda a minha fortuna; resta­
va-um apenas um ultimo lance sob palavra: algnm dinhcil-o que 
meu pai rescrvára pura. não acabar seus- dias- na miscria ! 

Tremi ao kmbra1· me d'csee crime. 
Ella sorrindo, perguntou-me: 
- Já tem medo?
- Medo ! Eu 7 •.. Nunca!
Apostei e perdi.
O dominó dera afinal a garg-alliada de victoria.
E logo após, clle, mulhc1·. <linhéiro, Lonra deixa vão-me li\'i­

do,, estutico como um cudavc1·, á mesa da pcrdiçüo ! ... 

\'II 

Aecord<'i-me. 
O ruido da orelicstrn despcl'tou-mo d-0 lctha1·g-o: Ic,·untci-mc. 
No salão, os convivas esg-otaYâO o ultimo travo da 01·gia. 
Sêdc insaciavcl das almas perdidas, dos .corações dcspeda­

caclos.• 
Corri por totla a parte. 
Meu punhal pedia vingança, poróm a vingan0:i terrivel J'a-
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quelles que amão e sentem-se 1·oubados cm seu amor o cm sua 
honra! 

A confusão de cores, de luzes, de pares, frz-me errar- bastante 
tempo; porém o odio que conoia-mc as fihrns fazia-me caminhar 
si>rnpre como um louco, esbarrando aqui cm nma columna, ser­
vindo ali de motejo a um clúccwd embriagado . 

.Afinal 6'ncontrei-os ambos: já era tempo! 
Deves comprohender com que nncia, com que <lesespel'O cu 

atirei-me ao infame que procurava! 
Houve um movimento de cmiosida<lo por q uasi todo o salão, 

todos .igrnparão-i:e cm torno de nós, cm chegada a occasião so­
lemne para o braço vingador levantar-se altivo, soberano! 

Po1·ém a sociedade <los fatuos cstabelecen a regra dos duellos, 
tive de aguardar o dia seguinte para a desfotTa ti emenda l 

VIII 

Vaguei ainda pelo recinto do baile, sem uma ideia no espírito, 
como um simples automato, a minha emoção fôrn tal qu� me tor­
nára mais um idiota. mais um ebrio, do que um homem. 

Quando pude encontrar a porta da sabida o respirar o ar ela 
noute, revivi. 

Pe1·gnntei a mim mesmo o que tinha visto, o que tinha foi to'{­
Parecia-me tudo um pesadelo; porém uma mão tocando-me 

no l1ombro e uma voz mmmuralldo baixinho, despertou-me: 
- Chi d1wa vince ...
Ern clla.
Men peito pulsou outra vrz, eu a.amava como um perdido, sof­

fria <l'cssa molestia incuravel que os italianos chamão juria de 
arnore ... 

- Conhece- me? disse-mo com os ol lios nrgros a nasa<los de
lagrimas, sabe que lhe amo e não quero vcl-o morto, oh! nunca l 

Fuja <l'agucllc homem que é um duollista tenivel, peça-lhe 
desculpas, mil vezes, antes do que se bater com elle; porque o 
póde matar, e eu já ll1e amo muito! 

E a mulher ajoelhou-se a meus pés com as mãos snpplicantes. 
Não tive medo de ser morto polo adversa rio, nunca; tive com­

pai.rão d'ella ! 
No outro dia ás 6 horas da manhã, cm nm dos bosques da ilha 

de S. Lazaro esperei o meu inimig-o; pedi-lhe perdão de minhas 
aifrontas, curvei-me diante de todos os insultos que a sua enfa­
tuada arrogancia dispensou-me de momento e finalmente fugi 
d'aquclle lugar corrido por uma vaia csti-ondo�a dos curiosos e.lo 
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lJaile de mascaras que vinlião assifttir ao duclio por entre os ra­
mos das al'vorcs. 

E ucssa hora de vergonha. do opprobrio cm que 011 abafa\·a 
n'nlma os mais elevados sentimentos de dignidade, consolun,-me 
dizendo 

- l\1as se clla me ama, qu'importu l

IX 

Em uma noute de luar. como poucos dias antes, 011 recostado 
ao parnpcito da ponte do Rialto, onde ouvira pela prim('irn v1'z o 
cclio que despertou-me no COl'ação emoções desconhecida::;, arden­
tes e que pareciüo immone<lourns; eu fazia por esquecer todo o 
meu passado: uma familia que perdera, uma posição na socieda­
de, o <linheiro, a honra! 

E parn dourar esRas sombras lembrava-me d'ella; souhava um 
futmo de amores junto de si. oscnlando sua nivea mão de archan­
jo. sorvendo as delicias de sua voz sonora, de seus olhos negros, 
de Rrns la bios rosados ... 

Illusõcs l ... amigo, que se àesfozem diante da realidade, co­
mo a nevoa ao sol do meio dia. 

Além ouvi a Santa Lucia, e1·a o cnnto <l'clla. Ergni-mc ! 
Senti por todo o corpo calafrios de anciedado; queria n'l-a, 

abrncal a o afinal diante do Deus unir sua existencia á minha! 
Qne !-onhos apaixonauos. ouves? 
Coni á praia. Esperei que a gondola se approximasse, pai-a 

chamal-a ... 
Pol'étn, Luciano. era ta1·<le: a noiva que eu espcrav:i já tinha 

um amante, ambos passarão junto de mim. 
Cliamei-a, ella deu uma gargalhada: 
Pl'ovoqueí o <lesconhccido, elle desenLuçou-30: era o meu de-

tractor 1 
' 

Anojei-me a clles, minhas mãos ensanguentarão-se emualde 
de enconb'o a popa do batel, que pussou !. .. 

E hei de c1·e1· ainda no amor? 
Vês este rP.trat.o que representa uma belleza typica? 
E' a medalha que ella deixou cahir junto de mim cm uma das 

calçadas de Veneza ; g·ua1·do-a como uma reliq tiia sagrnda. 
Aqui vejo a belleza. do retrnto o o onro da medalha, e belleza 

e ou1·0 fundem-se n'uma palavra, n'uma mentira -.amor! 
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Lt:crANO. - E!-:Cüta: não ouves n'cste momento um canto, 
s11aví:;:simo repcrc11ti1· até nós? 

E' sem duvida algum pohrn pescado1·q11e volta para o conche­
go de seu lar, para os c.;a1·iul!os da ('sposa ,pie C!':tremf•ce por cllo. 

Empunha o remo, barqueir_o, e dirige a tua. barca_ pnrn acjuel­
la vela que voga além tão plac1<lamente como nm l;yno levado pe­
la COl'l'CDteza ... 

Quero ouvi1· o car.to d'csse homem, tantas vr,zcs açoutr.do pe­
las ventanias e cuspido pebs vagas; quel'O ler--lhe ua face tostada. 
pelo sol todas as amnrguras da sna vida enanto. 

Esse ente que ali vai no seu barco de pc!':ca resvalando á flo1· 
do mar e <lesnr1·tnndo o sikncio <l'csta solidão com a ha1·monia de 
sua voz, qua�tas vezes não tcní disputado a vida contra o foro1· 
<los elementos rm noites inver110!':as e n<'g1·as, Pm que o vento 
passa entoando iho aos ouvidos um cantico àe mol'te, em que as 
ondas cm·olvem-n'o cm brancas mortallias de cspun'las, cm que 
no céo não brilha uma unica cstl'clla, nem na terrn um pha1ol q11c 
lhe aponte um porto de salvação 1 

Srrá um crente como cu, Cundiclo, ou nm �c"ptico como tu? 
Ouçamol-o: 

C .. \.'.\
1

'0 DO PESC_\ TlOR 

O homem na vida semelha-se ao nanta 
Que passa nos mares em frng-il batel: 
A's vezes soni-se nos cantos <la fra11t 1, 

A's vezes lamenta seu fado cruel! 

Sólta as velas, timoneil'O, 
Sem temei· furias do mar; 
Quer nas noites de pampC'iro, 
Quer nas noites de luar 1 

NC'm sempre se vóga n'um mar de bonanças 
Ao sopro das brisas serenas <lo sul 1 
As nuvens se agrupào n'um céo d'csperança-s 
E torJ1ão-se negras as ondas de azul! 

Volta o leme l rumo a norte! 
Firme a escôta I deixa orçai·! 
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Seja o vento b1·ando ou forte 
Sob1·c as ondas cl'este ma1· ! 

Porém se a tormenta nos nt·l's d<'f-maia 
E os nimho:; refnlgcm de luz rosielcr, 
Tnmbem o bHrcpwi1·0 d<•:--cohrc na pl'aia 
A patria, os filliinltos, o lar, a m ul11N ! 

l\lcu batd Yóga á bolina, 
�<·m nas ond11s sossohrar, 
Segue a estrella vespertina 
Que além brilha sobre o mar l 

Ao sol do trabalho, no meio ,le ho1Tores, 
Por sobre estes mares não vivem athcos � 
O nauta se é pobre - tem sonhos de amores, 
Se -ás vezes é mart,yt' - tom crenças em f?eus l 

Ferra -as velas, timoneiro, 
E a füteixa lança ao mar! 
Ve.m gosar um mundointeiro 
De prazeres no meu lar: 

l)o1·to Alegro - Julho de 1874. 

D. V. L. D.



PAHECEil 

Os abaixo assignados teudo sido nomeados para a syndicancia 
sobt·e os graves rnmo1.·es que circulavão a respeito d:1 peetcndida 
inconvcniencia da poesia consagrad.i á memoria illustre do ho­
t·oico coronel Gennino Olj•mpio do Sampaio pelo distincto poeta 
Sr. Damasceno Vieit·a, e por S. S. recitada no saráo do Pa1·tlienon, 
Litter-ario de 25 do corrente, vêm cumprit· o grato dever de res­
taurat· a verdade com as considerações que passão a expen<ler. 

Na clarn e terminante lefü·a dos estatutos que regem a asso­
ciaçüo estabelece-se o mutuo 1·ospcito ás individualidades que a 
compõem pela índistincção de naciom1lidades, crenças, condições, 
sexo e cô1·es. D'aqui parte o primeiro pt·otesto contrn o qne a 
malevolcnc1a suggerio attribuin<lo a um socio um insulto a uma 
nacionalidade e ao Pa1·thenon a sua adhcsão a esse ataque insoli­
to, pot·quc esse ataque importaria a propria infamaçào. 

Além d'isso ahi vem as considerações de 01·dcm politica, que 
nos impõem o dever do acatai· aquclles a quem offerccemos hos­
pitalidade, a quem reverenciamos pela sua moralidade, n. q nem 
folgamos tl'ibutar gratidão confessando de·,:or-lhe a prosperidade 
a que tem atting·ido a lavourn rio-g-randense, finalmente a quem 
devemos hoje a abastança e riqueza material, e amanhã talvez a 
luz da sua sciencia e os bcneficios de seus progressos. 

Com estas considerações ainda vem a pello constatat· o bri­
lhante resultado co�liido- na pl'Ovincia pela fusão das duas raças 
preponderantes no mundo civilisado. 

Mas essas considerações, é verdade, não servem para disfarçai· 
o insulto que especuladores sem alma nem patriotismo virão lan­
çado da fribuna do Pa1·theno11, contra a colonia allemã da provín­
cia ; desfaremos pois a calumnia publicando a poesia, que se­
quer nem dá lugar a que levemente se possa pensar na existencia
do alludido iusulto. N'cllu, a (:ritica mais rigorosa, o mais pcssi-



mista esmerilhador nã.o encontrará nunca matcria para ate�u o 
iac}ndio, que, debalde e tão torpemente, quizerão levantar animos 
mesquinhos. 

A commissão de synclicancia porém, não teuL por fim senão 
conhecer da veracidade do facto, e para isso julga-se dispensada. 
de maio1·es considerações. 

A poesia em questão. não ó um ataque á nma nacionalidado 
amiga; ó um brado de iu<lêB:nação cm desafogo de uma dõ1· pl'O­
funda; é urna brilhante sceutolha do gcuio iHuminando um pa­
voroso esp<'ctaculo; é o brado uuanime de um povo, que inompc · 
imponente como um raio da colera celeste, após um -momento so­
lernne de silencio terrivel, em que ellc pa.rára mudo, arquejantc, 
opprcsso, fulminado pela fatalidade _que tliO dcscommunalmentc o 
fo1·ira, ante a sinistra catastl'ophe, que esc1·cvcu com -sangue illus­
üe a pagina negra da espantosa tragedia esboçada com o punhal 
do sicario e allumiada pelo clarão elos incendios. 

Essas cndeixas sentidas, cm q1.1e o poeta rende ao martyr da 
crnzada ing-loria a homcnage.rr1 piedosa do clll'istão, do amigo e 
·do compafriota; cssascndei,rns t·epassadus de magon. qnc se desfo­
.lhão em lagrimas sobre o ataúde de um cidadão illustL·e, de um 
pai extremoso e de um homado e heroico soldado, são a patria, o
cxernito e a familia que se fundem na alma do poeta.

Essas st1·ophes de fogo são raios que fulmiuão os actos vanda­
licos de uma horda do bandidos, qual a h0rrenda seita de l\:fau­
·rer; ellas exprobrao a ingrntidão do estrangeiro, que, miscravol o
perseguido, ret1·ibne-nos a col'dial hospitalidade com depredações
sem nome, com hol'l'orosos crimes, jizendo-se apostólo do Evau­
.gellto.

Essas stropbas, repetimos, são a consubstanciação sublimo 
ele tudo quanto ha de nobre, de grandioso e do justo no coração 
humano, pronunciando a condemna,,ào de um monstro, que des­
homa não só o paíz em 9.ue aasccu, como a sociedade inteira que 
·contamii1a com a horrive.! peçonha que tressua.

Não ha, pois, na poesia do SL'. Damasceno Vieira o ataque, quo 
·enxergou a malevolcncia. coutra a respeitavel e honrnda colonia
-allemã, a mais sacrificada pela infame seita de qne são chefes
.Klein, Mau1·er e sua hedionda esposa e complico Jacobina.

São estas as considerações, que se nos offol'ec�m fazer, pare­
.cendo-nos mais que sufficientes pal'a comprovar a. injusta rccrimi-­
nação de que foi objecto o Pa1'tkenon Littemrio. 
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Á lIE)IOllL\ 

DO CORONEL GENUINO OLHIPIO DB SA.:\IPA.IO 

Tu que voltaste coroadq �m louros 
Das mareias lides, lutador valente, 
Que ao sol da guerra não CUl'vaste a frente. 
Nunca tremeste ao marcial clarim; 
Tu que abrigado da familia ao seio 
Tinhas deixado da victoria os trilhos 
Amor profundo consagrnndo aos filhos 
Que embaldc chorão do guerreiro o fim ; 

Tu - foste o martyr da cl'Uzada ingloria ! 
Quando suppunhas te cingir de louro, 
Ferio-te a morte no fatal pellouro 
Que para sempre te prostrou ao chão! 
A' patria déste o derradeiro alento ... 
Hoje no leito sepulchral dormitas, 
Emquanto as turbas cannibaes, malditas, 

Nos cobrem d'ü·risão ! 

Elles são hoje desta terra os Hunos 1 
Almas crueis de sordidez sem nome, 
Que espalbão luto, perdição e feme, 
Deset·endo d'Es.se que expirou na cruz'. 
Peitos de bronze com brutal instincto ! 
Córvos que agora ennegrccendo os ares 
Pairão medonhos nos seus proprios lares, 
De mil incendios á sinistra luz! 

Aqui tiverão protector influxo 
A' sombra doce das gentis florestas, 
Sentindo as flores lhes sorrir nas sestas, 
Sentindo a vida lhe:s brilhar na tez 1 
Agora, em troca dos carinhos todos. 
A seita horrenda de alimarias brutafi

Quer, entre o fogo do terríveis lutas, 
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EsmagaL'-nos aos pés! 

O' vasto oceano ! porque a nós trouceste 
O vil ap0st'lo d'essa crença immunda 7 
Porque das ondas na voragem funda 
O não fizeste se a bysmar .•. morrer? 
EUe, o ba11:d�do, 1enogado cm crenças, 
Ah I não vma ntÀ5 manchar de sangue, 
Nem do um valente sobro o corpo exangue 

De nós escarnecer 1 

E tu, guerreiro, qne na vida foste 
Das ma!·cias lides lutador valente, 
Que ao sol da guerra não curvaste a frente 
Nunca tremeste ao -marcial clarim, 
Tu foste o martyr <la cruzada ingloria l 
Mas a vingança se crg·nerá tremenda 
Contrn os sequazes d'essa seita horrenda. 
Que agora exultão por te ver assim ! 

Pafría ! que viste succumbir teu filho 
Em prol da causa sacrosanta e justa! 
Levanta a fronte soberana, a:.1gusta 1 
Esmaga ás plantas o mordaz reptil ! 
Oh! não consintas que descance impune 
Vil sacerdote que exilado veio 
Pedir-te abrigo, e que to morde o seio 

Zombando do Drazil 1 

25 de .Tnlho de 1874. 

DA;\IASCENO VmtnA.. 

José BERNARDINO DOS SANTOS. 
AcHYI.LES PORTO ALEGRE. 
V ASCO DE AnA uJo E Srt v 1L 

Parthenon Littorario, 29 de Julho de 1874. 
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L: . .\BILA 

J.'OI.MA 

,-_-

Dl\OlCAT.0� 

Hilario, nobre amigo, a quem con�agro 
Este pob1·e poema, se poema 
Queres chamar ás scenas de meus pagos,. 
Das vnrzeas onde canta a scriêmà 
Nas horas me1·encorias do crepusculo ; 
Onde constante á beira da lagôa, 
O quero-quero, pe1·vigil csculca, 
A ligeiro l'Umor o canto cntôa-; 

Onde o pampa é theatl'O da l�ravura, 
E cada palmo ahi, da nossa histo1·ia 
E' soberbo pafüão, baliza augusta, 
Mostrando aos homens um tl'opMo de gloria; 
Onde á noite, nos ranchos os campeiros, 
Tomando mate cm torno de bom fogo, 
Falfando de batalhas e g-uen·ilLas, 
Tudo olvidão em nobre desafogo; 

Ou junto da familia, que os escuta. 
Em attcnção profunda, rcmemorào 
Passos de boitatás e do crioulo, 
Por quem almas sensíveis inda rhorão 
Nas senzalas affeitas á desgraça ; 
De caipóras, pavões que lanção chammas, 
Phantasmas das coivaras taciturnas. 
De urutáos que solução d'cntre as ramas ••• 

O' lendas $antas, joias de innocencia, 
Ennastro em corações elo simples povo, 
Consolo d'uma raça qne s'extinguc, 
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'l'rndiceõcs lindas d'este mundo 11ovo. 
Rmbal�stes men berç'O, minha it1fnncia, 
B ioda boje me sorris á. mocidade, 
O' cu \'OS 'levarei após a vidu, 
Comigo ireis trnnspondo a ctemidade ! 

Qne loucma sem nome, fido Achates, 
Fallar-tc assir:-,da patria ! Em tal ling-uag·em 1
Em tudo ser si1iccro rio-g-randense, 
Pondo á luz d'csta terra a doce imagem l 
Não é po1· ti que o digo, é pelos zoilos, 
Qne cm plaga extranha buscão s·eus thesouros, 
Que, em ser pirata pelo mar da Europa, 
J ulgão obter immarce.ssi veis louros! 

Tu que és poeta, deélica<lo amigo, 
Tu que um eterno culto á crença rendes, 
Amas o justo, á corrupção não dobras, 
E nem os cantos teus ao vicio vendes; 
Tu que o Rio Grande �dOra$3, nosso be1·ço, 
Não com o dubio affocto d'um Tarquínio, 
l'orém com fundo amor, a offrenda aceita, 
Guarda-a dos seios no sagrado cscrinio. 

DESALENTO 

Que trísteza, meu Deus l Como a miuh·alma 
Deserta, sem nffectos, muda está! 
E' um ermo profundo, sem helleza,
Onde um raio de luz sequer não ha 1

A's vezes -· aYe errante, que Yaguêa 
Da descrença cruel entre os regolos,
Minh'ul:raa quer o vôo descerrando 

Inlihu. 
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Ir em busca,do sol, de sonhos bcllos! 

E vai contente até roçar as azas 
Em um céo .radiante de chi meras,
Tentando reviver a crença pura 
Que no seio alentou, eni outras eras 1 

Mas desce logo após son: bria �triste, 
Tendo apenas colhido desengànos, 
Em vez das flores alvas, que coroão 
.A formosa estaçM dos vinte annos ! 

Qual romeiro, que exhausto se reclina 
Do campo sobre o leito de ,;-erdura, 
Tambem mtnh'alma cança e dorme exbaustn 
Long·o somno febril na desYentura 1 

Que durma a triste, pois-: adormecida 
Não sente a mão sinistra da desgraça 
Esmagar-lhe no seio as esperanças, 
Serpente que o rosal em flôr abraça 1 

Que durma a triste, pois: gelada campa 
Que os sonhos mortos Jo passado encerra 1 
Um dia acordará no céo, liberta 
J?as dôres que a crucíão sob1·e a terra ! 

Avm.lN.l B.<\.RP.M. 

Rio Gra nele, 11 de J ti lho de 1874. • 



CHRONICA 

A companhia dirigida pelo Sr. Furtado Coelho ainda conti­
núa trabalhando no S. Pedro. 

A sua vinda á Porto Alegre foi, pois, uma providencia. 
A não ser elle como anastariamos nós a cxistencia n'estcs se­

rões longos e monotonos <lo inverno?: ... Não teríamos assistido 
ás M,u,Zheres de numnore, Lenço branco, SuJJplicio de vima mulhet·, 
Remorso vi1;0. llforgadinha de Val /lo1·, Direito de conquista e a

Estatiia de Ca1·1ie. 
Só uma cousa lamentamos: é não termos applaudido uma 

producção do theatro brazileiro ! 
Não existem? 
Existem. O mal não é esse; é o gosto publico pervertido. 
Na côrte, n'aquolle centro de luz, ali mesmo, exilão da scena 

o bom drama nacional para darem ingresso ao OrpMo na roça, a
Romã encantada e a outras palhaçadas, só p1·oprias de theatrinhos
de aldêa.

E a prova de que o gosto publico está pervertido aqui temos 
tambem entro nós. 

E' essa exaltação, esse enthusiasmo Jelirante pelo Remo1·so 
vivo, na nossa humilde opinião, inferior ao Supplicio, á M01'!Jadi­
rzha e a Estatua de Ca1·ne. 

A fabula do drama agrada, ha algumas scenas de bastante ef­
feito e a linguagem na altura de illustrar o espírito publico. 

Mas se ha essa phaso brilhante para recommendal-o, a outra 
não nos agrada porque nos recorda o espalhafato dos Milag1·es de 
Santo Antonio. 

E' a nossa opinião franca e despretenciosa e que em nada pó­
do prejudicar o merito e os intoi·esses de tão pr_oeminente artista. 

So o espaço d'osta 0/,.,ronica nos p�rmittissc, cstendoriamq,. 



nos mais sobl'e este ::isr.umpto; e fariamos com todo o ag1·ado, mór� 
mente ciuando ainda cousc1·vamo::i as gratM impt·essôes do Sttppli­
âo da tMW niu.llwr, onde a naturalidade de D. Lt1cinda e o genio 
<lo Sl'. Ftll'tado tem o condão de do mi nat· as multidões. 

�' 

-Xo llia 13 teve lugar a eleição d'esta associação. Aintla conti-
1111::i dirigin<lo o:; seus <l<'stinos o illustrado e prestimoso consocio 
o 81'. Finniano Antonio de Araujo, qne tem-se votado em corpo
o alma aos intcress0s de nossa sociedade.

Os membros da <lirectoria forão quasi in totum reeleitos.
E' de esperar qnc o mesmo interesse, que mpstrat·ão na admi­

nish'ação passada, os anime ainda agora. 

Das officinas da lmp1·ansn Litte,·a1·ia snl1io um folhe.to com o 
titulo - Bibliutheca dos meninos, collaborndo pelos Srs. Hilal'io 
de Andrade e Silva e Vasco de Araujo. 

Escripto cm uma ling-uug-em adaptada á intcllig-encia infan­
til, e variado e ntii, pelo capital de conhecimentos, que a creança 

• insensivelmente, vai adquirindo, é de c1·1.H qnc tão nobre e impol'­
tante commcttimc11to encontre totla a protccção da parto dos bons
pais de familia e principalmente do nosso professorndo.

No dia 25 t·calizou-se o ll• sal'áo littc1·ario. 
Occupon a tribuna da prclccção, tendo escolhido para assum­

pt.o o desenvoloimento elo aspirito humano, nosso irmão A pellcs 
Porto Aleg1·c. 

Abrilhantarão a secção lyrica as Exmas. St·as. D. Maria José 
Martins. D. Florisbclla LcitedcCastl'o, D. Dulce Capistrano e D. 
Luiza Corrêa; e a secc,io musical os Srs. Stott e llucno. 

Polo socio Damasceno Vieira foi recitada um::i. bcllissima poe­
sia, sobre a morte do coronel Genuíno Olympio de Sampaio, mor­
to ingloriamente n'um footoio dos mauristas. 


	000a
	000b
	001
	002
	003
	004
	005
	006
	007
	008
	009
	010
	011
	012
	013
	014
	015
	016
	017
	018
	019
	020
	021
	022
	023
	024
	025
	026
	027
	028
	029
	030
	031
	032
	033
	034
	035
	036
	037
	038
	039
	040
	041
	042
	043
	044
	045
	046
	047
	048



